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Só quem está vivo
vagueia pelas horas e pode atravessar
sem dar um passo sequer
a paisagem que vem de dentro.
............................................................
 
Há in�nitos poentes
            e este tempo
            impiedosamente curto
para existir e escrever
a cada instante
            sobressaltos vários.
............................................................

ROSÁRIO
 
E temos nossas vidas
Nas proporções reais
(instantes poucos, ligeiros)
 
Algumas vezes para mais
Algumas vezes para menos
 
Vamos e voltamos
sobre os mesmos passos
como se não houvesse saída
no vaivém da rotina
 
Pelo rosário do tempo
o dia de um
no corpo do outro
também é passageiro.
............................................................

O passo do instante, de Lucinda Persona.
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de um rio, a imprecisão da face coletiva. E 
nesse espaço de preferências ou elemen-
tos magnetizantes, está a casa e seus obje-
tos. Percorro a plataforma doméstica entre 
a oposição das alegrias e das penas, das 
serenidades e dos tumultos, ponderando 
por exemplo que o tempo de vida da casa 
não é menor do que o meu.
Em termos gerais, aqui estão os esboços 

sobre minha escrita, sobre aquilo que se 
passa a partir de minha comunhão com a 
poesia, sobre essa experiência de repre-
sentar em palavras o júbilo e a perplexida-
de perante o cosmo.
Tudo me leva a crer que entre a técnica e 

a inspiração eu esteja ajustada às duas 
formas, com predomínio da técnica e 
admitindo a inspiração, mas com preten-
sões de aprofundamento na questão. Meu 
desenho mais viável será com os traços 
fortes de um operário. Um “ser” operário, 
edi�cando tudo o que me impressiona e 
anima, sempre com uma indescritível 
receptividade amorosa. Cada poema 
nascendo de in�nitas vibrações e inespe-
rados desdobramentos provocados 
quando a poesia se in�ltra na matéria de 
outro corpo ou de um objeto qualquer.

Lucinda Nogueira Persona: Professora, 
poeta, ocupa a Cadeira n. 4 da AML.

meus olhos, misturar-se a tudo, em oposi-
ção a qualquer racionalismo cientí�co ou 
visão prática de mundo. Em certo poema 
do meu livro Leito de Acaso, pergunto: A 
realidade banal / posta em desequilíbrio / 
pode adquirir novas propriedades / diver-
sas das conhecidas? Tento deixar nesses 
versos a urgência interna e constante, a 
pulsação poética e o aquecimento que me 
levam a desfazer e a reconstruir o que 
vejo... seria algo semelhante a transformar 
o estado físico da matéria, provocando 
interações entre as moléculas da substân-
cia e da poesia, ou vice-versa.
Essa expansão e caracterização um tanto 

surreal que faço da poesia é o instrumen-
tal mais adequado para compreender sua 
presença e importância, para entender 
que não me contento com uma visão 
externa das coisas.
A poesia é minha morada, porquanto me 

sinto em seu território como um peixe na 
água ou um pássaro no ar. É meu abrigo 
predileto, permitindo que raízes de afeto 
se entrelacem com o mundo. Paradoxal-
mente, ela habita em mim, na mesma 
proporção de um conforto, e cada poema 
é como se fosse uma oração de interces-
são. Todas essas emoções/tensões experi-
mentadas ganham corpo na linguagem. 

No livro O passo do instante há um poema 
intitulado “Tu me observas, ó poesia”, 
neste caso a coloco externamente, como 
vigilante disfarçada, por aí no espaço.
No afã de bem explicar, eu diria ainda que 

a poesia está em tudo o que posso medir 
com os sentidos, funcionando, oscilante, 
entre os órgãos especiais da visão, audi-
ção, paladar, tato e olfato, órgãos que utili-
zando uma rede nervosa vão recolhendo e 
enviando ao cérebro todas as sensações. A 
poesia transita por aí, nos con�ns do eu e 
da memória, captando imagens, ondas 
sonoras, sabores, odores, impressões cutâ-
neas e outras tantas.

Em todo caso, há muito a dizer. Não é 
possível chegar com segurança ao topo 
do signi�cado. Então, pergunto: a visão 
mais clara virá de onde e quando?

CRIAÇÃO POÉTICA
A complexidade da poesia, das aborda-

gens crescentes, da discussão sobre seu 
comportamento, seus signi�cados e códi-
gos, passa de modo incontornável pelo 
processo da criação, levando todos (poe-
tas, leitores, pesquisadores) a des�ar, uma 
a uma, as tramas de um poema, ou então, 
a des�brar o que não é feito de ossos, 
carne e sangue, mas parece.

LUCINDA NOGUEIRA PERSONA

POESIA E CRIAÇÃO: ALGUNS APONTAMENTOS

POESIA ENQUANTO EXPRESSÃO DO AVATAR
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Não é fácil aclarar a experiência e o senti-
do da poesia em nossas vidas ou em uma 
vida em si, que tem na poesia seu modo 
de ser e estar. A cada passo palmilhado 
surge e é acrescentado um elemento 
novo e assim a poesia vai con�gurando 
uma jornada de vislumbres indistintos e 
de efeitos múltiplos.
Com frequência, citam que “a poesia é 

um estado de espírito” ou “um estado de 
graça”, condição particular em que o “eu” 
está em comunhão com o mundo. Condi-
ção em que a pessoa sente ou está cons-
ciente de algo misterioso, desassossega-
dor e esplêndido ao mesmo tempo. Isso é 
caso para se concordar. Entretanto, uma 
coisa é reconhecer esse fato e outra, mais 
complexa, é traduzir e signi�car esse fato.
Analisando mais de perto, detenho-me, 

armada de indagações sem �m: Qual é o 
verdadeiro signi�cado da poesia em 
minha psique? Como me aproximar de 
sua essência, impregnada em minha indi-
vidualidade, dançando no lugar que 
representa meu ser e estar? Como alcan-
çar a frondosidade excessiva de seus 
ramos secretos através do cosmo? Como 
dissecar seu tecido etéreo? Como prendê-
-la em seu estado incorpóreo, em seu 
denominado “real do espírito”?
E tudo isso, questionado sobre o senti-

mento da poesia e vivido na mais profun-
da interioridade, fazem-me recorrer a 
certas artimanhas que talvez possam 
tornar mais precisa a explicação. Para 
tanto, de algum modo, coloco-me dentro 

de uma fantasia, dentro de uma metáfora. 
Tratam-se de imagens oferecidas particu-
larmente por uma palavra que venho 
associando à poesia desde algum tempo. 
Essa palavra é AVATAR. Tem origem do 
sânscrito (avatara), signi�cando “descida” 
do céu à terra. No francês (avatar), �loso�-
camente diz respeito à reencarnação de 
um deus e, �nalmente, pode ter o sentido 
de transformação, trans�guração, meta-
morfose. Todos esses signi�cados impri-
mem o caráter extraordinário da poesia 
conforme a percebo, principalmente 
dentro das regalias da metamorfose. O 
sentido da palavra esclarece de modo 
particular um jeito de sentir.
Quando faço minhas colheitas no 

cotidiano, conferindo relevância ao que 
geralmente passa batido, ingresso no 
reino dos avatares ou das transformações. 
Uma folha de couve já não é mais folha de 
couve e sim poesia. Um grão de arroz é 
poesia, igualmente um cristal de açúcar 
ou então a couve-�or na fervura. É uma 
lista que se avoluma num supermercado 
ou numa feira de diversidades. A poesia, 
portentosa, também se transmuta em 
restos mortais do Cerrado, em velas 
acesas num túmulo, numa cadeira, no 
bolor, na lesma, no pombo ou no vento e 
na chuva. 
Dessa forma, qualquer coisa é tomada 

pela poesia, essa personagem multiface-
tada, na verdade uma presença incorpó-
rea, incomensurável, intemporal e inefá-
vel, que detém essa faculdade de, aos 

Numa primeira instância, a poesia se faz 
pelas súplicas emanadas desse monu-
mental mundo de coisas e seres que aí 
estão à mercê da misteriosa regência 
cósmica. Quando o gérmen da poesia está 
presente, qualquer objeto, qualquer maté-
ria ou pedaço de paisagem deslumbra a 
vítima que é o poeta. In�nitas experiências 
são transportadas para um conjunto de 
palavras em razão do tão conhecido senti-
mento do mundo que anda de mãos 
dadas com o desejo de expressão. Talvez 
se possa dizer que as palavras são entre-
gues à poesia, e essa, por sua vez, requer 
uma linguagem e�ciente e cheia de senti-
do.
Assim, as obras poéticas se moldam a 

partir de signi�cativos chamados do 
mundo. Quase sempre, verdadeiras obses-
sões arrastam o poeta à ação reconfortan-
te e plena de resolver em palavras o que é 
visto e sentido. Entretanto, o ato de escre-
ver, convertido em atividade fascinante e 
prometedora, reúne elementos insondá-
veis quando se refere a criar uma repre-
sentação da realidade em foco.
E, nesse processo criativo, são inumerá-

veis as questões, algumas simples, outras 
mais profundas, mais delicadas, mais 
inquietantes. Valendo acrescentar que o 
autor não tem por completo a explicação 
de si próprio e de suas lides. E quando se 
trata de relatar/descrever a técnica do seu 
fazer literário o escritor encontra di�culda-
de, porque se vê numa rede de elementos 
que dizem respeito à vocação (ou dom), às 
motivações existenciais e vários outros 
aspectos.
O poeta, conclamado a falar sobre o 

processo de criação e sendo a ação algo 
tão particular, ele certamente renovará 
uma viagem adentro para veri�car o que o 
leva a se desdobrar na elaboração de um 
poema, a veri�car os gestos e matéria-pri-
ma envolvidos nessa construção, a veri�-
car ainda a situação em que produz o 
texto, como escolhe as palavras e lhes dá 
uma ordenação adequada e signi�cativa 
ao mundo.

Há dois aspectos sempre considerados 
quando se trata de discutir a criação poéti-
ca. São duas categorias que dividem opini-
ões: uma é o papel da inspiração e a outra 
o papel da técnica. Para cada autor, certa-
mente, esses dois aspectos são motivos de 
larga re�exão. Uns reconhecem as duas 
categorias simultaneamente e outros 
apenas uma delas.
Particularmente, tenho ponderado e 

indagado através do tempo qual dessas 
ações conduz meu fazer poético? Se há 
inspiração, em que momento atua, qual é 
o seu peso? Se existe técnica, quais são os 
componentes? Como surge em mim o 
poema? Qual é o seu núcleo gerador?
Vale referir que a palavra sempre repercu-

tiu fundo em meu espírito. A descoberta 
das letras foi a melhor festa da infância. O 
simples fato de ver as palavras grafadas 
numa página de livro ou de jornal era, e 
continua sendo, uma verdadeira aventura. 
A imagem das letras representando um 
vocábulo tem o mesmo efeito da mais 
opulenta paisagem. Certas palavras 
tomam proporção, desprendem-se e 
saltam para meu espírito, encaixando-se 
perfeitamente num quebra-cabeça de 
emoções. A substância estética de certos 
nomes é tão sedutora que o campo da 
poesia germina feito uma lavoura diversi-
�cada e inesgotável. De certa forma, da 
união indissociável do fascínio pela pala-
vra e pelo mundo, nasce uma espécie de 
vibração amorosa que se expande e exige 
a comunicação. Sempre estive submetida 
a um comando poético. Ele é absoluta-
mente constante, projetando relações de 
soberania e vassalagem.
Na manufatura poética, meu esforço 

recai sobre a forma de dizer, sobre a esco-
lha das palavras, sobre a linguagem a ser 
usada e que bem traduza a emoção. São 
itens que não diferem dos de outros escri-
tores. Sempre considero exaustivamente 
vários elementos como: o ritmo, a sonori-
dade, as imagens que desejo representar 
e, sem dúvida, as palavras. Em verdade, 
tais esforços assemelham-se a um comba-

te, à luta espelhada no poema “O Lutador” 
de Carlos Drummond de Andrade.
Tenho elaborado, gradativamente, em 

diversas circunstâncias da vida comum. 
Gosto de associar elementos corriqueiros 
em combinações novas. Não me é possível 
�car indiferente a qualquer coisa, objeto 
ou ser. Ao lado de uma absoluta e constan-
te predisposição, vem a inquietude, o 
silêncio, a agonia e o gosto de lidar com a 
palavra, à semelhança de diferentes 
comensais acomodados ao redor da mesa. 
Para ser mais exata, ao redor da escrivani-
nha. E o silêncio é um convidado indispen-
sável.
O que é real tem um papel indutor de 

destaque. Incontáveis temas são ditados 
pelo que vejo. Tudo o que nasce na luz do 
olhar representa um desa�o ao meu apeti-
te pelas trans�gurações. A paisagem surge 
como força impositiva e é incorporada. 
Assim, a visualidade tem um grande signi-
�cado nessa cruzada da escrita.
Os versos vão re�etindo as vivências e o 

amor/reverência ao cotidiano, universo 
para o qual minha proposta tem se manti-
do aberta desde sempre, dentro de um 
contexto praticamente urbano. Acolho as 
cidades, aquilo que elas oportunizam, a 
incerteza das esquinas, a premente tensão 
que emana das ruas, a ideia e a concretude 



de um rio, a imprecisão da face coletiva. E 
nesse espaço de preferências ou elemen-
tos magnetizantes, está a casa e seus obje-
tos. Percorro a plataforma doméstica entre 
a oposição das alegrias e das penas, das 
serenidades e dos tumultos, ponderando 
por exemplo que o tempo de vida da casa 
não é menor do que o meu.
Em termos gerais, aqui estão os esboços 

sobre minha escrita, sobre aquilo que se 
passa a partir de minha comunhão com a 
poesia, sobre essa experiência de repre-
sentar em palavras o júbilo e a perplexida-
de perante o cosmo.
Tudo me leva a crer que entre a técnica e 

a inspiração eu esteja ajustada às duas 
formas, com predomínio da técnica e 
admitindo a inspiração, mas com preten-
sões de aprofundamento na questão. Meu 
desenho mais viável será com os traços 
fortes de um operário. Um “ser” operário, 
edi�cando tudo o que me impressiona e 
anima, sempre com uma indescritível 
receptividade amorosa. Cada poema 
nascendo de in�nitas vibrações e inespe-
rados desdobramentos provocados 
quando a poesia se in�ltra na matéria de 
outro corpo ou de um objeto qualquer.

Lucinda Nogueira Persona: Professora, 
poeta, ocupa a Cadeira n. 4 da AML.

meus olhos, misturar-se a tudo, em oposi-
ção a qualquer racionalismo cientí�co ou 
visão prática de mundo. Em certo poema 
do meu livro Leito de Acaso, pergunto: A 
realidade banal / posta em desequilíbrio / 
pode adquirir novas propriedades / diver-
sas das conhecidas? Tento deixar nesses 
versos a urgência interna e constante, a 
pulsação poética e o aquecimento que me 
levam a desfazer e a reconstruir o que 
vejo... seria algo semelhante a transformar 
o estado físico da matéria, provocando 
interações entre as moléculas da substân-
cia e da poesia, ou vice-versa.
Essa expansão e caracterização um tanto 

surreal que faço da poesia é o instrumen-
tal mais adequado para compreender sua 
presença e importância, para entender 
que não me contento com uma visão 
externa das coisas.
A poesia é minha morada, porquanto me 

sinto em seu território como um peixe na 
água ou um pássaro no ar. É meu abrigo 
predileto, permitindo que raízes de afeto 
se entrelacem com o mundo. Paradoxal-
mente, ela habita em mim, na mesma 
proporção de um conforto, e cada poema 
é como se fosse uma oração de interces-
são. Todas essas emoções/tensões experi-
mentadas ganham corpo na linguagem. 

No livro O passo do instante há um poema 
intitulado “Tu me observas, ó poesia”, 
neste caso a coloco externamente, como 
vigilante disfarçada, por aí no espaço.
No afã de bem explicar, eu diria ainda que 

a poesia está em tudo o que posso medir 
com os sentidos, funcionando, oscilante, 
entre os órgãos especiais da visão, audi-
ção, paladar, tato e olfato, órgãos que utili-
zando uma rede nervosa vão recolhendo e 
enviando ao cérebro todas as sensações. A 
poesia transita por aí, nos con�ns do eu e 
da memória, captando imagens, ondas 
sonoras, sabores, odores, impressões cutâ-
neas e outras tantas.

Em todo caso, há muito a dizer. Não é 
possível chegar com segurança ao topo 
do signi�cado. Então, pergunto: a visão 
mais clara virá de onde e quando?

CRIAÇÃO POÉTICA
A complexidade da poesia, das aborda-

gens crescentes, da discussão sobre seu 
comportamento, seus signi�cados e códi-
gos, passa de modo incontornável pelo 
processo da criação, levando todos (poe-
tas, leitores, pesquisadores) a des�ar, uma 
a uma, as tramas de um poema, ou então, 
a des�brar o que não é feito de ossos, 
carne e sangue, mas parece.
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Não é fácil aclarar a experiência e o senti-
do da poesia em nossas vidas ou em uma 
vida em si, que tem na poesia seu modo 
de ser e estar. A cada passo palmilhado 
surge e é acrescentado um elemento 
novo e assim a poesia vai con�gurando 
uma jornada de vislumbres indistintos e 
de efeitos múltiplos.
Com frequência, citam que “a poesia é 

um estado de espírito” ou “um estado de 
graça”, condição particular em que o “eu” 
está em comunhão com o mundo. Condi-
ção em que a pessoa sente ou está cons-
ciente de algo misterioso, desassossega-
dor e esplêndido ao mesmo tempo. Isso é 
caso para se concordar. Entretanto, uma 
coisa é reconhecer esse fato e outra, mais 
complexa, é traduzir e signi�car esse fato.
Analisando mais de perto, detenho-me, 

armada de indagações sem �m: Qual é o 
verdadeiro signi�cado da poesia em 
minha psique? Como me aproximar de 
sua essência, impregnada em minha indi-
vidualidade, dançando no lugar que 
representa meu ser e estar? Como alcan-
çar a frondosidade excessiva de seus 
ramos secretos através do cosmo? Como 
dissecar seu tecido etéreo? Como prendê-
-la em seu estado incorpóreo, em seu 
denominado “real do espírito”?
E tudo isso, questionado sobre o senti-

mento da poesia e vivido na mais profun-
da interioridade, fazem-me recorrer a 
certas artimanhas que talvez possam 
tornar mais precisa a explicação. Para 
tanto, de algum modo, coloco-me dentro 

de uma fantasia, dentro de uma metáfora. 
Tratam-se de imagens oferecidas particu-
larmente por uma palavra que venho 
associando à poesia desde algum tempo. 
Essa palavra é AVATAR. Tem origem do 
sânscrito (avatara), signi�cando “descida” 
do céu à terra. No francês (avatar), �loso�-
camente diz respeito à reencarnação de 
um deus e, �nalmente, pode ter o sentido 
de transformação, trans�guração, meta-
morfose. Todos esses signi�cados impri-
mem o caráter extraordinário da poesia 
conforme a percebo, principalmente 
dentro das regalias da metamorfose. O 
sentido da palavra esclarece de modo 
particular um jeito de sentir.
Quando faço minhas colheitas no 

cotidiano, conferindo relevância ao que 
geralmente passa batido, ingresso no 
reino dos avatares ou das transformações. 
Uma folha de couve já não é mais folha de 
couve e sim poesia. Um grão de arroz é 
poesia, igualmente um cristal de açúcar 
ou então a couve-�or na fervura. É uma 
lista que se avoluma num supermercado 
ou numa feira de diversidades. A poesia, 
portentosa, também se transmuta em 
restos mortais do Cerrado, em velas 
acesas num túmulo, numa cadeira, no 
bolor, na lesma, no pombo ou no vento e 
na chuva. 
Dessa forma, qualquer coisa é tomada 

pela poesia, essa personagem multiface-
tada, na verdade uma presença incorpó-
rea, incomensurável, intemporal e inefá-
vel, que detém essa faculdade de, aos 

Numa primeira instância, a poesia se faz 
pelas súplicas emanadas desse monu-
mental mundo de coisas e seres que aí 
estão à mercê da misteriosa regência 
cósmica. Quando o gérmen da poesia está 
presente, qualquer objeto, qualquer maté-
ria ou pedaço de paisagem deslumbra a 
vítima que é o poeta. In�nitas experiências 
são transportadas para um conjunto de 
palavras em razão do tão conhecido senti-
mento do mundo que anda de mãos 
dadas com o desejo de expressão. Talvez 
se possa dizer que as palavras são entre-
gues à poesia, e essa, por sua vez, requer 
uma linguagem e�ciente e cheia de senti-
do.
Assim, as obras poéticas se moldam a 

partir de signi�cativos chamados do 
mundo. Quase sempre, verdadeiras obses-
sões arrastam o poeta à ação reconfortan-
te e plena de resolver em palavras o que é 
visto e sentido. Entretanto, o ato de escre-
ver, convertido em atividade fascinante e 
prometedora, reúne elementos insondá-
veis quando se refere a criar uma repre-
sentação da realidade em foco.
E, nesse processo criativo, são inumerá-

veis as questões, algumas simples, outras 
mais profundas, mais delicadas, mais 
inquietantes. Valendo acrescentar que o 
autor não tem por completo a explicação 
de si próprio e de suas lides. E quando se 
trata de relatar/descrever a técnica do seu 
fazer literário o escritor encontra di�culda-
de, porque se vê numa rede de elementos 
que dizem respeito à vocação (ou dom), às 
motivações existenciais e vários outros 
aspectos.
O poeta, conclamado a falar sobre o 

processo de criação e sendo a ação algo 
tão particular, ele certamente renovará 
uma viagem adentro para veri�car o que o 
leva a se desdobrar na elaboração de um 
poema, a veri�car os gestos e matéria-pri-
ma envolvidos nessa construção, a veri�-
car ainda a situação em que produz o 
texto, como escolhe as palavras e lhes dá 
uma ordenação adequada e signi�cativa 
ao mundo.

Há dois aspectos sempre considerados 
quando se trata de discutir a criação poéti-
ca. São duas categorias que dividem opini-
ões: uma é o papel da inspiração e a outra 
o papel da técnica. Para cada autor, certa-
mente, esses dois aspectos são motivos de 
larga re�exão. Uns reconhecem as duas 
categorias simultaneamente e outros 
apenas uma delas.
Particularmente, tenho ponderado e 

indagado através do tempo qual dessas 
ações conduz meu fazer poético? Se há 
inspiração, em que momento atua, qual é 
o seu peso? Se existe técnica, quais são os 
componentes? Como surge em mim o 
poema? Qual é o seu núcleo gerador?
Vale referir que a palavra sempre repercu-

tiu fundo em meu espírito. A descoberta 
das letras foi a melhor festa da infância. O 
simples fato de ver as palavras grafadas 
numa página de livro ou de jornal era, e 
continua sendo, uma verdadeira aventura. 
A imagem das letras representando um 
vocábulo tem o mesmo efeito da mais 
opulenta paisagem. Certas palavras 
tomam proporção, desprendem-se e 
saltam para meu espírito, encaixando-se 
perfeitamente num quebra-cabeça de 
emoções. A substância estética de certos 
nomes é tão sedutora que o campo da 
poesia germina feito uma lavoura diversi-
�cada e inesgotável. De certa forma, da 
união indissociável do fascínio pela pala-
vra e pelo mundo, nasce uma espécie de 
vibração amorosa que se expande e exige 
a comunicação. Sempre estive submetida 
a um comando poético. Ele é absoluta-
mente constante, projetando relações de 
soberania e vassalagem.
Na manufatura poética, meu esforço 

recai sobre a forma de dizer, sobre a esco-
lha das palavras, sobre a linguagem a ser 
usada e que bem traduza a emoção. São 
itens que não diferem dos de outros escri-
tores. Sempre considero exaustivamente 
vários elementos como: o ritmo, a sonori-
dade, as imagens que desejo representar 
e, sem dúvida, as palavras. Em verdade, 
tais esforços assemelham-se a um comba-

te, à luta espelhada no poema “O Lutador” 
de Carlos Drummond de Andrade.
Tenho elaborado, gradativamente, em 

diversas circunstâncias da vida comum. 
Gosto de associar elementos corriqueiros 
em combinações novas. Não me é possível 
�car indiferente a qualquer coisa, objeto 
ou ser. Ao lado de uma absoluta e constan-
te predisposição, vem a inquietude, o 
silêncio, a agonia e o gosto de lidar com a 
palavra, à semelhança de diferentes 
comensais acomodados ao redor da mesa. 
Para ser mais exata, ao redor da escrivani-
nha. E o silêncio é um convidado indispen-
sável.
O que é real tem um papel indutor de 

destaque. Incontáveis temas são ditados 
pelo que vejo. Tudo o que nasce na luz do 
olhar representa um desa�o ao meu apeti-
te pelas trans�gurações. A paisagem surge 
como força impositiva e é incorporada. 
Assim, a visualidade tem um grande signi-
�cado nessa cruzada da escrita.
Os versos vão re�etindo as vivências e o 

amor/reverência ao cotidiano, universo 
para o qual minha proposta tem se manti-
do aberta desde sempre, dentro de um 
contexto praticamente urbano. Acolho as 
cidades, aquilo que elas oportunizam, a 
incerteza das esquinas, a premente tensão 
que emana das ruas, a ideia e a concretude 



de um rio, a imprecisão da face coletiva. E 
nesse espaço de preferências ou elemen-
tos magnetizantes, está a casa e seus obje-
tos. Percorro a plataforma doméstica entre 
a oposição das alegrias e das penas, das 
serenidades e dos tumultos, ponderando 
por exemplo que o tempo de vida da casa 
não é menor do que o meu.
Em termos gerais, aqui estão os esboços 

sobre minha escrita, sobre aquilo que se 
passa a partir de minha comunhão com a 
poesia, sobre essa experiência de repre-
sentar em palavras o júbilo e a perplexida-
de perante o cosmo.
Tudo me leva a crer que entre a técnica e 

a inspiração eu esteja ajustada às duas 
formas, com predomínio da técnica e 
admitindo a inspiração, mas com preten-
sões de aprofundamento na questão. Meu 
desenho mais viável será com os traços 
fortes de um operário. Um “ser” operário, 
edi�cando tudo o que me impressiona e 
anima, sempre com uma indescritível 
receptividade amorosa. Cada poema 
nascendo de in�nitas vibrações e inespe-
rados desdobramentos provocados 
quando a poesia se in�ltra na matéria de 
outro corpo ou de um objeto qualquer.
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meus olhos, misturar-se a tudo, em oposi-
ção a qualquer racionalismo cientí�co ou 
visão prática de mundo. Em certo poema 
do meu livro Leito de Acaso, pergunto: A 
realidade banal / posta em desequilíbrio / 
pode adquirir novas propriedades / diver-
sas das conhecidas? Tento deixar nesses 
versos a urgência interna e constante, a 
pulsação poética e o aquecimento que me 
levam a desfazer e a reconstruir o que 
vejo... seria algo semelhante a transformar 
o estado físico da matéria, provocando 
interações entre as moléculas da substân-
cia e da poesia, ou vice-versa.
Essa expansão e caracterização um tanto 

surreal que faço da poesia é o instrumen-
tal mais adequado para compreender sua 
presença e importância, para entender 
que não me contento com uma visão 
externa das coisas.
A poesia é minha morada, porquanto me 

sinto em seu território como um peixe na 
água ou um pássaro no ar. É meu abrigo 
predileto, permitindo que raízes de afeto 
se entrelacem com o mundo. Paradoxal-
mente, ela habita em mim, na mesma 
proporção de um conforto, e cada poema 
é como se fosse uma oração de interces-
são. Todas essas emoções/tensões experi-
mentadas ganham corpo na linguagem. 

No livro O passo do instante há um poema 
intitulado “Tu me observas, ó poesia”, 
neste caso a coloco externamente, como 
vigilante disfarçada, por aí no espaço.
No afã de bem explicar, eu diria ainda que 

a poesia está em tudo o que posso medir 
com os sentidos, funcionando, oscilante, 
entre os órgãos especiais da visão, audi-
ção, paladar, tato e olfato, órgãos que utili-
zando uma rede nervosa vão recolhendo e 
enviando ao cérebro todas as sensações. A 
poesia transita por aí, nos con�ns do eu e 
da memória, captando imagens, ondas 
sonoras, sabores, odores, impressões cutâ-
neas e outras tantas.

Em todo caso, há muito a dizer. Não é 
possível chegar com segurança ao topo 
do signi�cado. Então, pergunto: a visão 
mais clara virá de onde e quando?

CRIAÇÃO POÉTICA
A complexidade da poesia, das aborda-

gens crescentes, da discussão sobre seu 
comportamento, seus signi�cados e códi-
gos, passa de modo incontornável pelo 
processo da criação, levando todos (poe-
tas, leitores, pesquisadores) a des�ar, uma 
a uma, as tramas de um poema, ou então, 
a des�brar o que não é feito de ossos, 
carne e sangue, mas parece.
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Não é fácil aclarar a experiência e o senti-
do da poesia em nossas vidas ou em uma 
vida em si, que tem na poesia seu modo 
de ser e estar. A cada passo palmilhado 
surge e é acrescentado um elemento 
novo e assim a poesia vai con�gurando 
uma jornada de vislumbres indistintos e 
de efeitos múltiplos.
Com frequência, citam que “a poesia é 

um estado de espírito” ou “um estado de 
graça”, condição particular em que o “eu” 
está em comunhão com o mundo. Condi-
ção em que a pessoa sente ou está cons-
ciente de algo misterioso, desassossega-
dor e esplêndido ao mesmo tempo. Isso é 
caso para se concordar. Entretanto, uma 
coisa é reconhecer esse fato e outra, mais 
complexa, é traduzir e signi�car esse fato.
Analisando mais de perto, detenho-me, 

armada de indagações sem �m: Qual é o 
verdadeiro signi�cado da poesia em 
minha psique? Como me aproximar de 
sua essência, impregnada em minha indi-
vidualidade, dançando no lugar que 
representa meu ser e estar? Como alcan-
çar a frondosidade excessiva de seus 
ramos secretos através do cosmo? Como 
dissecar seu tecido etéreo? Como prendê-
-la em seu estado incorpóreo, em seu 
denominado “real do espírito”?
E tudo isso, questionado sobre o senti-

mento da poesia e vivido na mais profun-
da interioridade, fazem-me recorrer a 
certas artimanhas que talvez possam 
tornar mais precisa a explicação. Para 
tanto, de algum modo, coloco-me dentro 

de uma fantasia, dentro de uma metáfora. 
Tratam-se de imagens oferecidas particu-
larmente por uma palavra que venho 
associando à poesia desde algum tempo. 
Essa palavra é AVATAR. Tem origem do 
sânscrito (avatara), signi�cando “descida” 
do céu à terra. No francês (avatar), �loso�-
camente diz respeito à reencarnação de 
um deus e, �nalmente, pode ter o sentido 
de transformação, trans�guração, meta-
morfose. Todos esses signi�cados impri-
mem o caráter extraordinário da poesia 
conforme a percebo, principalmente 
dentro das regalias da metamorfose. O 
sentido da palavra esclarece de modo 
particular um jeito de sentir.
Quando faço minhas colheitas no 

cotidiano, conferindo relevância ao que 
geralmente passa batido, ingresso no 
reino dos avatares ou das transformações. 
Uma folha de couve já não é mais folha de 
couve e sim poesia. Um grão de arroz é 
poesia, igualmente um cristal de açúcar 
ou então a couve-�or na fervura. É uma 
lista que se avoluma num supermercado 
ou numa feira de diversidades. A poesia, 
portentosa, também se transmuta em 
restos mortais do Cerrado, em velas 
acesas num túmulo, numa cadeira, no 
bolor, na lesma, no pombo ou no vento e 
na chuva. 
Dessa forma, qualquer coisa é tomada 

pela poesia, essa personagem multiface-
tada, na verdade uma presença incorpó-
rea, incomensurável, intemporal e inefá-
vel, que detém essa faculdade de, aos 

Numa primeira instância, a poesia se faz 
pelas súplicas emanadas desse monu-
mental mundo de coisas e seres que aí 
estão à mercê da misteriosa regência 
cósmica. Quando o gérmen da poesia está 
presente, qualquer objeto, qualquer maté-
ria ou pedaço de paisagem deslumbra a 
vítima que é o poeta. In�nitas experiências 
são transportadas para um conjunto de 
palavras em razão do tão conhecido senti-
mento do mundo que anda de mãos 
dadas com o desejo de expressão. Talvez 
se possa dizer que as palavras são entre-
gues à poesia, e essa, por sua vez, requer 
uma linguagem e�ciente e cheia de senti-
do.
Assim, as obras poéticas se moldam a 

partir de signi�cativos chamados do 
mundo. Quase sempre, verdadeiras obses-
sões arrastam o poeta à ação reconfortan-
te e plena de resolver em palavras o que é 
visto e sentido. Entretanto, o ato de escre-
ver, convertido em atividade fascinante e 
prometedora, reúne elementos insondá-
veis quando se refere a criar uma repre-
sentação da realidade em foco.
E, nesse processo criativo, são inumerá-

veis as questões, algumas simples, outras 
mais profundas, mais delicadas, mais 
inquietantes. Valendo acrescentar que o 
autor não tem por completo a explicação 
de si próprio e de suas lides. E quando se 
trata de relatar/descrever a técnica do seu 
fazer literário o escritor encontra di�culda-
de, porque se vê numa rede de elementos 
que dizem respeito à vocação (ou dom), às 
motivações existenciais e vários outros 
aspectos.
O poeta, conclamado a falar sobre o 

processo de criação e sendo a ação algo 
tão particular, ele certamente renovará 
uma viagem adentro para veri�car o que o 
leva a se desdobrar na elaboração de um 
poema, a veri�car os gestos e matéria-pri-
ma envolvidos nessa construção, a veri�-
car ainda a situação em que produz o 
texto, como escolhe as palavras e lhes dá 
uma ordenação adequada e signi�cativa 
ao mundo.

Há dois aspectos sempre considerados 
quando se trata de discutir a criação poéti-
ca. São duas categorias que dividem opini-
ões: uma é o papel da inspiração e a outra 
o papel da técnica. Para cada autor, certa-
mente, esses dois aspectos são motivos de 
larga re�exão. Uns reconhecem as duas 
categorias simultaneamente e outros 
apenas uma delas.
Particularmente, tenho ponderado e 

indagado através do tempo qual dessas 
ações conduz meu fazer poético? Se há 
inspiração, em que momento atua, qual é 
o seu peso? Se existe técnica, quais são os 
componentes? Como surge em mim o 
poema? Qual é o seu núcleo gerador?
Vale referir que a palavra sempre repercu-

tiu fundo em meu espírito. A descoberta 
das letras foi a melhor festa da infância. O 
simples fato de ver as palavras grafadas 
numa página de livro ou de jornal era, e 
continua sendo, uma verdadeira aventura. 
A imagem das letras representando um 
vocábulo tem o mesmo efeito da mais 
opulenta paisagem. Certas palavras 
tomam proporção, desprendem-se e 
saltam para meu espírito, encaixando-se 
perfeitamente num quebra-cabeça de 
emoções. A substância estética de certos 
nomes é tão sedutora que o campo da 
poesia germina feito uma lavoura diversi-
�cada e inesgotável. De certa forma, da 
união indissociável do fascínio pela pala-
vra e pelo mundo, nasce uma espécie de 
vibração amorosa que se expande e exige 
a comunicação. Sempre estive submetida 
a um comando poético. Ele é absoluta-
mente constante, projetando relações de 
soberania e vassalagem.
Na manufatura poética, meu esforço 

recai sobre a forma de dizer, sobre a esco-
lha das palavras, sobre a linguagem a ser 
usada e que bem traduza a emoção. São 
itens que não diferem dos de outros escri-
tores. Sempre considero exaustivamente 
vários elementos como: o ritmo, a sonori-
dade, as imagens que desejo representar 
e, sem dúvida, as palavras. Em verdade, 
tais esforços assemelham-se a um comba-

te, à luta espelhada no poema “O Lutador” 
de Carlos Drummond de Andrade.
Tenho elaborado, gradativamente, em 

diversas circunstâncias da vida comum. 
Gosto de associar elementos corriqueiros 
em combinações novas. Não me é possível 
�car indiferente a qualquer coisa, objeto 
ou ser. Ao lado de uma absoluta e constan-
te predisposição, vem a inquietude, o 
silêncio, a agonia e o gosto de lidar com a 
palavra, à semelhança de diferentes 
comensais acomodados ao redor da mesa. 
Para ser mais exata, ao redor da escrivani-
nha. E o silêncio é um convidado indispen-
sável.
O que é real tem um papel indutor de 

destaque. Incontáveis temas são ditados 
pelo que vejo. Tudo o que nasce na luz do 
olhar representa um desa�o ao meu apeti-
te pelas trans�gurações. A paisagem surge 
como força impositiva e é incorporada. 
Assim, a visualidade tem um grande signi-
�cado nessa cruzada da escrita.
Os versos vão re�etindo as vivências e o 

amor/reverência ao cotidiano, universo 
para o qual minha proposta tem se manti-
do aberta desde sempre, dentro de um 
contexto praticamente urbano. Acolho as 
cidades, aquilo que elas oportunizam, a 
incerteza das esquinas, a premente tensão 
que emana das ruas, a ideia e a concretude 



de um rio, a imprecisão da face coletiva. E 
nesse espaço de preferências ou elemen-
tos magnetizantes, está a casa e seus obje-
tos. Percorro a plataforma doméstica entre 
a oposição das alegrias e das penas, das 
serenidades e dos tumultos, ponderando 
por exemplo que o tempo de vida da casa 
não é menor do que o meu.
Em termos gerais, aqui estão os esboços 

sobre minha escrita, sobre aquilo que se 
passa a partir de minha comunhão com a 
poesia, sobre essa experiência de repre-
sentar em palavras o júbilo e a perplexida-
de perante o cosmo.
Tudo me leva a crer que entre a técnica e 

a inspiração eu esteja ajustada às duas 
formas, com predomínio da técnica e 
admitindo a inspiração, mas com preten-
sões de aprofundamento na questão. Meu 
desenho mais viável será com os traços 
fortes de um operário. Um “ser” operário, 
edi�cando tudo o que me impressiona e 
anima, sempre com uma indescritível 
receptividade amorosa. Cada poema 
nascendo de in�nitas vibrações e inespe-
rados desdobramentos provocados 
quando a poesia se in�ltra na matéria de 
outro corpo ou de um objeto qualquer.
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meus olhos, misturar-se a tudo, em oposi-
ção a qualquer racionalismo cientí�co ou 
visão prática de mundo. Em certo poema 
do meu livro Leito de Acaso, pergunto: A 
realidade banal / posta em desequilíbrio / 
pode adquirir novas propriedades / diver-
sas das conhecidas? Tento deixar nesses 
versos a urgência interna e constante, a 
pulsação poética e o aquecimento que me 
levam a desfazer e a reconstruir o que 
vejo... seria algo semelhante a transformar 
o estado físico da matéria, provocando 
interações entre as moléculas da substân-
cia e da poesia, ou vice-versa.
Essa expansão e caracterização um tanto 

surreal que faço da poesia é o instrumen-
tal mais adequado para compreender sua 
presença e importância, para entender 
que não me contento com uma visão 
externa das coisas.
A poesia é minha morada, porquanto me 

sinto em seu território como um peixe na 
água ou um pássaro no ar. É meu abrigo 
predileto, permitindo que raízes de afeto 
se entrelacem com o mundo. Paradoxal-
mente, ela habita em mim, na mesma 
proporção de um conforto, e cada poema 
é como se fosse uma oração de interces-
são. Todas essas emoções/tensões experi-
mentadas ganham corpo na linguagem. 

No livro O passo do instante há um poema 
intitulado “Tu me observas, ó poesia”, 
neste caso a coloco externamente, como 
vigilante disfarçada, por aí no espaço.
No afã de bem explicar, eu diria ainda que 

a poesia está em tudo o que posso medir 
com os sentidos, funcionando, oscilante, 
entre os órgãos especiais da visão, audi-
ção, paladar, tato e olfato, órgãos que utili-
zando uma rede nervosa vão recolhendo e 
enviando ao cérebro todas as sensações. A 
poesia transita por aí, nos con�ns do eu e 
da memória, captando imagens, ondas 
sonoras, sabores, odores, impressões cutâ-
neas e outras tantas.

Em todo caso, há muito a dizer. Não é 
possível chegar com segurança ao topo 
do signi�cado. Então, pergunto: a visão 
mais clara virá de onde e quando?

CRIAÇÃO POÉTICA
A complexidade da poesia, das aborda-

gens crescentes, da discussão sobre seu 
comportamento, seus signi�cados e códi-
gos, passa de modo incontornável pelo 
processo da criação, levando todos (poe-
tas, leitores, pesquisadores) a des�ar, uma 
a uma, as tramas de um poema, ou então, 
a des�brar o que não é feito de ossos, 
carne e sangue, mas parece.
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Não é fácil aclarar a experiência e o senti-
do da poesia em nossas vidas ou em uma 
vida em si, que tem na poesia seu modo 
de ser e estar. A cada passo palmilhado 
surge e é acrescentado um elemento 
novo e assim a poesia vai con�gurando 
uma jornada de vislumbres indistintos e 
de efeitos múltiplos.
Com frequência, citam que “a poesia é 

um estado de espírito” ou “um estado de 
graça”, condição particular em que o “eu” 
está em comunhão com o mundo. Condi-
ção em que a pessoa sente ou está cons-
ciente de algo misterioso, desassossega-
dor e esplêndido ao mesmo tempo. Isso é 
caso para se concordar. Entretanto, uma 
coisa é reconhecer esse fato e outra, mais 
complexa, é traduzir e signi�car esse fato.
Analisando mais de perto, detenho-me, 

armada de indagações sem �m: Qual é o 
verdadeiro signi�cado da poesia em 
minha psique? Como me aproximar de 
sua essência, impregnada em minha indi-
vidualidade, dançando no lugar que 
representa meu ser e estar? Como alcan-
çar a frondosidade excessiva de seus 
ramos secretos através do cosmo? Como 
dissecar seu tecido etéreo? Como prendê-
-la em seu estado incorpóreo, em seu 
denominado “real do espírito”?
E tudo isso, questionado sobre o senti-

mento da poesia e vivido na mais profun-
da interioridade, fazem-me recorrer a 
certas artimanhas que talvez possam 
tornar mais precisa a explicação. Para 
tanto, de algum modo, coloco-me dentro 

de uma fantasia, dentro de uma metáfora. 
Tratam-se de imagens oferecidas particu-
larmente por uma palavra que venho 
associando à poesia desde algum tempo. 
Essa palavra é AVATAR. Tem origem do 
sânscrito (avatara), signi�cando “descida” 
do céu à terra. No francês (avatar), �loso�-
camente diz respeito à reencarnação de 
um deus e, �nalmente, pode ter o sentido 
de transformação, trans�guração, meta-
morfose. Todos esses signi�cados impri-
mem o caráter extraordinário da poesia 
conforme a percebo, principalmente 
dentro das regalias da metamorfose. O 
sentido da palavra esclarece de modo 
particular um jeito de sentir.
Quando faço minhas colheitas no 

cotidiano, conferindo relevância ao que 
geralmente passa batido, ingresso no 
reino dos avatares ou das transformações. 
Uma folha de couve já não é mais folha de 
couve e sim poesia. Um grão de arroz é 
poesia, igualmente um cristal de açúcar 
ou então a couve-�or na fervura. É uma 
lista que se avoluma num supermercado 
ou numa feira de diversidades. A poesia, 
portentosa, também se transmuta em 
restos mortais do Cerrado, em velas 
acesas num túmulo, numa cadeira, no 
bolor, na lesma, no pombo ou no vento e 
na chuva. 
Dessa forma, qualquer coisa é tomada 

pela poesia, essa personagem multiface-
tada, na verdade uma presença incorpó-
rea, incomensurável, intemporal e inefá-
vel, que detém essa faculdade de, aos 

Numa primeira instância, a poesia se faz 
pelas súplicas emanadas desse monu-
mental mundo de coisas e seres que aí 
estão à mercê da misteriosa regência 
cósmica. Quando o gérmen da poesia está 
presente, qualquer objeto, qualquer maté-
ria ou pedaço de paisagem deslumbra a 
vítima que é o poeta. In�nitas experiências 
são transportadas para um conjunto de 
palavras em razão do tão conhecido senti-
mento do mundo que anda de mãos 
dadas com o desejo de expressão. Talvez 
se possa dizer que as palavras são entre-
gues à poesia, e essa, por sua vez, requer 
uma linguagem e�ciente e cheia de senti-
do.
Assim, as obras poéticas se moldam a 

partir de signi�cativos chamados do 
mundo. Quase sempre, verdadeiras obses-
sões arrastam o poeta à ação reconfortan-
te e plena de resolver em palavras o que é 
visto e sentido. Entretanto, o ato de escre-
ver, convertido em atividade fascinante e 
prometedora, reúne elementos insondá-
veis quando se refere a criar uma repre-
sentação da realidade em foco.
E, nesse processo criativo, são inumerá-

veis as questões, algumas simples, outras 
mais profundas, mais delicadas, mais 
inquietantes. Valendo acrescentar que o 
autor não tem por completo a explicação 
de si próprio e de suas lides. E quando se 
trata de relatar/descrever a técnica do seu 
fazer literário o escritor encontra di�culda-
de, porque se vê numa rede de elementos 
que dizem respeito à vocação (ou dom), às 
motivações existenciais e vários outros 
aspectos.
O poeta, conclamado a falar sobre o 

processo de criação e sendo a ação algo 
tão particular, ele certamente renovará 
uma viagem adentro para veri�car o que o 
leva a se desdobrar na elaboração de um 
poema, a veri�car os gestos e matéria-pri-
ma envolvidos nessa construção, a veri�-
car ainda a situação em que produz o 
texto, como escolhe as palavras e lhes dá 
uma ordenação adequada e signi�cativa 
ao mundo.

Há dois aspectos sempre considerados 
quando se trata de discutir a criação poéti-
ca. São duas categorias que dividem opini-
ões: uma é o papel da inspiração e a outra 
o papel da técnica. Para cada autor, certa-
mente, esses dois aspectos são motivos de 
larga re�exão. Uns reconhecem as duas 
categorias simultaneamente e outros 
apenas uma delas.
Particularmente, tenho ponderado e 

indagado através do tempo qual dessas 
ações conduz meu fazer poético? Se há 
inspiração, em que momento atua, qual é 
o seu peso? Se existe técnica, quais são os 
componentes? Como surge em mim o 
poema? Qual é o seu núcleo gerador?
Vale referir que a palavra sempre repercu-

tiu fundo em meu espírito. A descoberta 
das letras foi a melhor festa da infância. O 
simples fato de ver as palavras grafadas 
numa página de livro ou de jornal era, e 
continua sendo, uma verdadeira aventura. 
A imagem das letras representando um 
vocábulo tem o mesmo efeito da mais 
opulenta paisagem. Certas palavras 
tomam proporção, desprendem-se e 
saltam para meu espírito, encaixando-se 
perfeitamente num quebra-cabeça de 
emoções. A substância estética de certos 
nomes é tão sedutora que o campo da 
poesia germina feito uma lavoura diversi-
�cada e inesgotável. De certa forma, da 
união indissociável do fascínio pela pala-
vra e pelo mundo, nasce uma espécie de 
vibração amorosa que se expande e exige 
a comunicação. Sempre estive submetida 
a um comando poético. Ele é absoluta-
mente constante, projetando relações de 
soberania e vassalagem.
Na manufatura poética, meu esforço 

recai sobre a forma de dizer, sobre a esco-
lha das palavras, sobre a linguagem a ser 
usada e que bem traduza a emoção. São 
itens que não diferem dos de outros escri-
tores. Sempre considero exaustivamente 
vários elementos como: o ritmo, a sonori-
dade, as imagens que desejo representar 
e, sem dúvida, as palavras. Em verdade, 
tais esforços assemelham-se a um comba-

te, à luta espelhada no poema “O Lutador” 
de Carlos Drummond de Andrade.
Tenho elaborado, gradativamente, em 

diversas circunstâncias da vida comum. 
Gosto de associar elementos corriqueiros 
em combinações novas. Não me é possível 
�car indiferente a qualquer coisa, objeto 
ou ser. Ao lado de uma absoluta e constan-
te predisposição, vem a inquietude, o 
silêncio, a agonia e o gosto de lidar com a 
palavra, à semelhança de diferentes 
comensais acomodados ao redor da mesa. 
Para ser mais exata, ao redor da escrivani-
nha. E o silêncio é um convidado indispen-
sável.
O que é real tem um papel indutor de 

destaque. Incontáveis temas são ditados 
pelo que vejo. Tudo o que nasce na luz do 
olhar representa um desa�o ao meu apeti-
te pelas trans�gurações. A paisagem surge 
como força impositiva e é incorporada. 
Assim, a visualidade tem um grande signi-
�cado nessa cruzada da escrita.
Os versos vão re�etindo as vivências e o 

amor/reverência ao cotidiano, universo 
para o qual minha proposta tem se manti-
do aberta desde sempre, dentro de um 
contexto praticamente urbano. Acolho as 
cidades, aquilo que elas oportunizam, a 
incerteza das esquinas, a premente tensão 
que emana das ruas, a ideia e a concretude 



de um rio, a imprecisão da face coletiva. E 
nesse espaço de preferências ou elemen-
tos magnetizantes, está a casa e seus obje-
tos. Percorro a plataforma doméstica entre 
a oposição das alegrias e das penas, das 
serenidades e dos tumultos, ponderando 
por exemplo que o tempo de vida da casa 
não é menor do que o meu.
Em termos gerais, aqui estão os esboços 

sobre minha escrita, sobre aquilo que se 
passa a partir de minha comunhão com a 
poesia, sobre essa experiência de repre-
sentar em palavras o júbilo e a perplexida-
de perante o cosmo.
Tudo me leva a crer que entre a técnica e 

a inspiração eu esteja ajustada às duas 
formas, com predomínio da técnica e 
admitindo a inspiração, mas com preten-
sões de aprofundamento na questão. Meu 
desenho mais viável será com os traços 
fortes de um operário. Um “ser” operário, 
edi�cando tudo o que me impressiona e 
anima, sempre com uma indescritível 
receptividade amorosa. Cada poema 
nascendo de in�nitas vibrações e inespe-
rados desdobramentos provocados 
quando a poesia se in�ltra na matéria de 
outro corpo ou de um objeto qualquer.

Lucinda Nogueira Persona: Professora, 
poeta, ocupa a Cadeira n. 4 da AML.
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meus olhos, misturar-se a tudo, em oposi-
ção a qualquer racionalismo cientí�co ou 
visão prática de mundo. Em certo poema 
do meu livro Leito de Acaso, pergunto: A 
realidade banal / posta em desequilíbrio / 
pode adquirir novas propriedades / diver-
sas das conhecidas? Tento deixar nesses 
versos a urgência interna e constante, a 
pulsação poética e o aquecimento que me 
levam a desfazer e a reconstruir o que 
vejo... seria algo semelhante a transformar 
o estado físico da matéria, provocando 
interações entre as moléculas da substân-
cia e da poesia, ou vice-versa.
Essa expansão e caracterização um tanto 

surreal que faço da poesia é o instrumen-
tal mais adequado para compreender sua 
presença e importância, para entender 
que não me contento com uma visão 
externa das coisas.
A poesia é minha morada, porquanto me 

sinto em seu território como um peixe na 
água ou um pássaro no ar. É meu abrigo 
predileto, permitindo que raízes de afeto 
se entrelacem com o mundo. Paradoxal-
mente, ela habita em mim, na mesma 
proporção de um conforto, e cada poema 
é como se fosse uma oração de interces-
são. Todas essas emoções/tensões experi-
mentadas ganham corpo na linguagem. 

No livro O passo do instante há um poema 
intitulado “Tu me observas, ó poesia”, 
neste caso a coloco externamente, como 
vigilante disfarçada, por aí no espaço.
No afã de bem explicar, eu diria ainda que 

a poesia está em tudo o que posso medir 
com os sentidos, funcionando, oscilante, 
entre os órgãos especiais da visão, audi-
ção, paladar, tato e olfato, órgãos que utili-
zando uma rede nervosa vão recolhendo e 
enviando ao cérebro todas as sensações. A 
poesia transita por aí, nos con�ns do eu e 
da memória, captando imagens, ondas 
sonoras, sabores, odores, impressões cutâ-
neas e outras tantas.

Em todo caso, há muito a dizer. Não é 
possível chegar com segurança ao topo 
do signi�cado. Então, pergunto: a visão 
mais clara virá de onde e quando?

CRIAÇÃO POÉTICA
A complexidade da poesia, das aborda-

gens crescentes, da discussão sobre seu 
comportamento, seus signi�cados e códi-
gos, passa de modo incontornável pelo 
processo da criação, levando todos (poe-
tas, leitores, pesquisadores) a des�ar, uma 
a uma, as tramas de um poema, ou então, 
a des�brar o que não é feito de ossos, 
carne e sangue, mas parece.
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Não é fácil aclarar a experiência e o senti-
do da poesia em nossas vidas ou em uma 
vida em si, que tem na poesia seu modo 
de ser e estar. A cada passo palmilhado 
surge e é acrescentado um elemento 
novo e assim a poesia vai con�gurando 
uma jornada de vislumbres indistintos e 
de efeitos múltiplos.
Com frequência, citam que “a poesia é 

um estado de espírito” ou “um estado de 
graça”, condição particular em que o “eu” 
está em comunhão com o mundo. Condi-
ção em que a pessoa sente ou está cons-
ciente de algo misterioso, desassossega-
dor e esplêndido ao mesmo tempo. Isso é 
caso para se concordar. Entretanto, uma 
coisa é reconhecer esse fato e outra, mais 
complexa, é traduzir e signi�car esse fato.
Analisando mais de perto, detenho-me, 

armada de indagações sem �m: Qual é o 
verdadeiro signi�cado da poesia em 
minha psique? Como me aproximar de 
sua essência, impregnada em minha indi-
vidualidade, dançando no lugar que 
representa meu ser e estar? Como alcan-
çar a frondosidade excessiva de seus 
ramos secretos através do cosmo? Como 
dissecar seu tecido etéreo? Como prendê-
-la em seu estado incorpóreo, em seu 
denominado “real do espírito”?
E tudo isso, questionado sobre o senti-

mento da poesia e vivido na mais profun-
da interioridade, fazem-me recorrer a 
certas artimanhas que talvez possam 
tornar mais precisa a explicação. Para 
tanto, de algum modo, coloco-me dentro 

de uma fantasia, dentro de uma metáfora. 
Tratam-se de imagens oferecidas particu-
larmente por uma palavra que venho 
associando à poesia desde algum tempo. 
Essa palavra é AVATAR. Tem origem do 
sânscrito (avatara), signi�cando “descida” 
do céu à terra. No francês (avatar), �loso�-
camente diz respeito à reencarnação de 
um deus e, �nalmente, pode ter o sentido 
de transformação, trans�guração, meta-
morfose. Todos esses signi�cados impri-
mem o caráter extraordinário da poesia 
conforme a percebo, principalmente 
dentro das regalias da metamorfose. O 
sentido da palavra esclarece de modo 
particular um jeito de sentir.
Quando faço minhas colheitas no 

cotidiano, conferindo relevância ao que 
geralmente passa batido, ingresso no 
reino dos avatares ou das transformações. 
Uma folha de couve já não é mais folha de 
couve e sim poesia. Um grão de arroz é 
poesia, igualmente um cristal de açúcar 
ou então a couve-�or na fervura. É uma 
lista que se avoluma num supermercado 
ou numa feira de diversidades. A poesia, 
portentosa, também se transmuta em 
restos mortais do Cerrado, em velas 
acesas num túmulo, numa cadeira, no 
bolor, na lesma, no pombo ou no vento e 
na chuva. 
Dessa forma, qualquer coisa é tomada 

pela poesia, essa personagem multiface-
tada, na verdade uma presença incorpó-
rea, incomensurável, intemporal e inefá-
vel, que detém essa faculdade de, aos 

Numa primeira instância, a poesia se faz 
pelas súplicas emanadas desse monu-
mental mundo de coisas e seres que aí 
estão à mercê da misteriosa regência 
cósmica. Quando o gérmen da poesia está 
presente, qualquer objeto, qualquer maté-
ria ou pedaço de paisagem deslumbra a 
vítima que é o poeta. In�nitas experiências 
são transportadas para um conjunto de 
palavras em razão do tão conhecido senti-
mento do mundo que anda de mãos 
dadas com o desejo de expressão. Talvez 
se possa dizer que as palavras são entre-
gues à poesia, e essa, por sua vez, requer 
uma linguagem e�ciente e cheia de senti-
do.
Assim, as obras poéticas se moldam a 

partir de signi�cativos chamados do 
mundo. Quase sempre, verdadeiras obses-
sões arrastam o poeta à ação reconfortan-
te e plena de resolver em palavras o que é 
visto e sentido. Entretanto, o ato de escre-
ver, convertido em atividade fascinante e 
prometedora, reúne elementos insondá-
veis quando se refere a criar uma repre-
sentação da realidade em foco.
E, nesse processo criativo, são inumerá-

veis as questões, algumas simples, outras 
mais profundas, mais delicadas, mais 
inquietantes. Valendo acrescentar que o 
autor não tem por completo a explicação 
de si próprio e de suas lides. E quando se 
trata de relatar/descrever a técnica do seu 
fazer literário o escritor encontra di�culda-
de, porque se vê numa rede de elementos 
que dizem respeito à vocação (ou dom), às 
motivações existenciais e vários outros 
aspectos.
O poeta, conclamado a falar sobre o 

processo de criação e sendo a ação algo 
tão particular, ele certamente renovará 
uma viagem adentro para veri�car o que o 
leva a se desdobrar na elaboração de um 
poema, a veri�car os gestos e matéria-pri-
ma envolvidos nessa construção, a veri�-
car ainda a situação em que produz o 
texto, como escolhe as palavras e lhes dá 
uma ordenação adequada e signi�cativa 
ao mundo.

Há dois aspectos sempre considerados 
quando se trata de discutir a criação poéti-
ca. São duas categorias que dividem opini-
ões: uma é o papel da inspiração e a outra 
o papel da técnica. Para cada autor, certa-
mente, esses dois aspectos são motivos de 
larga re�exão. Uns reconhecem as duas 
categorias simultaneamente e outros 
apenas uma delas.
Particularmente, tenho ponderado e 

indagado através do tempo qual dessas 
ações conduz meu fazer poético? Se há 
inspiração, em que momento atua, qual é 
o seu peso? Se existe técnica, quais são os 
componentes? Como surge em mim o 
poema? Qual é o seu núcleo gerador?
Vale referir que a palavra sempre repercu-

tiu fundo em meu espírito. A descoberta 
das letras foi a melhor festa da infância. O 
simples fato de ver as palavras grafadas 
numa página de livro ou de jornal era, e 
continua sendo, uma verdadeira aventura. 
A imagem das letras representando um 
vocábulo tem o mesmo efeito da mais 
opulenta paisagem. Certas palavras 
tomam proporção, desprendem-se e 
saltam para meu espírito, encaixando-se 
perfeitamente num quebra-cabeça de 
emoções. A substância estética de certos 
nomes é tão sedutora que o campo da 
poesia germina feito uma lavoura diversi-
�cada e inesgotável. De certa forma, da 
união indissociável do fascínio pela pala-
vra e pelo mundo, nasce uma espécie de 
vibração amorosa que se expande e exige 
a comunicação. Sempre estive submetida 
a um comando poético. Ele é absoluta-
mente constante, projetando relações de 
soberania e vassalagem.
Na manufatura poética, meu esforço 

recai sobre a forma de dizer, sobre a esco-
lha das palavras, sobre a linguagem a ser 
usada e que bem traduza a emoção. São 
itens que não diferem dos de outros escri-
tores. Sempre considero exaustivamente 
vários elementos como: o ritmo, a sonori-
dade, as imagens que desejo representar 
e, sem dúvida, as palavras. Em verdade, 
tais esforços assemelham-se a um comba-

te, à luta espelhada no poema “O Lutador” 
de Carlos Drummond de Andrade.
Tenho elaborado, gradativamente, em 

diversas circunstâncias da vida comum. 
Gosto de associar elementos corriqueiros 
em combinações novas. Não me é possível 
�car indiferente a qualquer coisa, objeto 
ou ser. Ao lado de uma absoluta e constan-
te predisposição, vem a inquietude, o 
silêncio, a agonia e o gosto de lidar com a 
palavra, à semelhança de diferentes 
comensais acomodados ao redor da mesa. 
Para ser mais exata, ao redor da escrivani-
nha. E o silêncio é um convidado indispen-
sável.
O que é real tem um papel indutor de 

destaque. Incontáveis temas são ditados 
pelo que vejo. Tudo o que nasce na luz do 
olhar representa um desa�o ao meu apeti-
te pelas trans�gurações. A paisagem surge 
como força impositiva e é incorporada. 
Assim, a visualidade tem um grande signi-
�cado nessa cruzada da escrita.
Os versos vão re�etindo as vivências e o 

amor/reverência ao cotidiano, universo 
para o qual minha proposta tem se manti-
do aberta desde sempre, dentro de um 
contexto praticamente urbano. Acolho as 
cidades, aquilo que elas oportunizam, a 
incerteza das esquinas, a premente tensão 
que emana das ruas, a ideia e a concretude 
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Walnice Vilalva
Filme irlandês, direção e roteiro de Ísold Uggadóttir.
A narrativa fílmica explora a experiência de duas personagens femininas que enfrentam o mundo 

e as adversidades sozinhas. A perspectiva da narrativa é de Lara, irlandesa desempregada e desa-
brigada que passa a viver com o �lho no carro. Sem dinheiro, e com alimentação precária para mãe 
e �lho, Lara consegue um treinamento para trabalhar no Aeroporto de Ke�avík. 
É nesse contexto de �scalização, que Lara conhece a estrangeira, Adja, mulher negra refugiada de 

Guiné-bissau, que precisa chegar ao Canadá, mas é barrada no aeroporto, por Lara, devido à  
suspeitas de documentos falsos. Após ser impedida de embarcar, Adja precisa aguardar o julga-
mento com possibilidade de extradição. Entre o tempo de espera na pacata e fria cidadezinha 
irlandesa, Adja acolhe Lara e seu �lho na casa para refugiados, tirando-os da morada do carro 
debaixo de chuva e frio. A irrevogável indiferença humana ao outro, a solidão abissal como resulta-
do de isolamento, um apartheid social e econômico nos é mostrado em mundo cinza. A narrativa 
lenta e o frio irlandês, entre vento e chuva, encadeiam uma espécie de "cosmogonia" humana. Se 
o sofrimento é imperioso, a ajuda vem pelas mãos estrangeiras de Adja. Ao conciliar a representa-
ção dos dois mundos, Irlanda e Guiné-bissau, o mundo que habito e o mundo que quero deixar, as 
personagens femininas estão con�guradas pela força, ao nascer um elo afetivo, se reconhecem em 
dor, sofrimento e desamparo.

INSPIRE, EXPIRE
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A COLEÇÃO DE INSTANTES DE LUCINDA PERSONA
EDUARDO MAHON

O lançamento de um novo livro é 
desa�ador para qualquer escritor que 
tome a literatura como propósito. A 
vertigem ganha contornos dramáti-
cos quando o autor já alcançou o 
reconhecimento público em vida. 
Admiradores e críticos sempre se 
pautarão pelas impressões sedimen-
tadas diante do conforto intelectual 
em palmilhar um estilo conhecido, 
explorado, amplamente comentado. 
Por isso mesmo, não raras vezes, os 
autores fecham-se em preciosismos 
estéticos, patrulham-se por detalhes 
insigni�cantes, �agelam-se com 
duras autocríticas e, no mais das 
vezes, evitam novos desa�os. Não é o 
caso de Lucinda Persona, felizmente. 
A autora desa�a a confortável consa-
gração que amealhou nos 25 anos de 
carreira literária, com prêmios nacio-
nais e regionais, trabalhos acadêmi-
cos sobre a obra poética e centenas 
de resenhas favoráveis. Lançou “O 
passo do instante” e mostrou que o 
invulgar fôlego literário está longe de 
acabar.

Lucinda começa a carreira de forma 
inaudita. Ao contrário do que costu-
ma divulgar em livros e palestras, “Por 
Imenso Gosto” (1995) não foi a 
primeira publicação da carreira como 

escritora. Em agosto de 1987, o 
programa Poetas Vivos lançou o libre-
to “Contratempo”, assinado pela 
autora. Articulado por João Bosquo 
Cartola, esse projeto foi patrocinado 
pela Casa de Cultura, estrutura ante-
cedente à respectiva Secretaria Muni-
cipal. Na época, a entidade era coor-
denada por Terezinha de Jesus 
Arruda, uma das maiores agitadoras 
culturais do Estado. Lucinda integrou 
essa interessante coleção que se com-
punha de um pequeno encarte de 
oito páginas no formato de cartão-
-postal, podendo ser enviado por 
correio, estratégia de circulação de 
baixo custo para as circunstâncias 
editoriais da época.

Bosquo lançou 11 números do 
encarte, publicando os seguintes 
autores: Antonio de Pádua e Silva, 
com “Cuiabá! Cuiabá! Cuiabá!” em 
abril de 1987, Maria das Graças 
Campos, com “Os poemas de amor 
que não perdi” em conjunto com 
Wilson Garcia de Alencar com “Meni-
nos das praças”, Lucinda Nogueira 
Persona com “Contratempo”, Cristó-
vão Miranda Uchôa com “Raio X”, 
Rômulo Carvalho Netto com “Améri-
ca”, Mário Cézar Leite com “Erótico”, 
Manoel Rodrigues da Costa com “O 

pássaro sertanejo”, Etevaldo de Almei-
da com “Ave Palavra”, Amauri Lobo 
com “Memória Fragmentária”, Maria 
de Lourdes com “Lado a lado” e, �nal-
mente, João Bosquo o último publica-
do com “Da poesia”, na edição de abril 
de 1988.

Desde então, Lucinda Persona inte-
grou-se no cenário cultural, somando 
talento à nova geração que nascia da 
efervescência ligada à Universidade 
Federal de Mato Grosso. Ainda que 
não estivesse muito próxima da 
autointitulada Geração Coxipó – estu-
dantes da UFMT que tentavam uma 
alternativa para a cultura centraliza-
dora e elitista da capital – Persona foi, 
desde o início, reconhecida pelo hete-
rogêneo grupo como uma espécie de 
“musa”, eleita no lugar de Tereza 
Albuês que passou a morar em Nova 
Iorque e faleceu prematuramente em 
2005. Por isso mesmo, Wander Antu-
nes a convocava a participar da Revis-
ta Vôte! e da Estação Leitura e, depois, 
Juliano Moreno também a quis na 
equipe de Fagulha e no projeto Pala-
vra Viva. A presença de Lucinda Perso-
na (e de Ricardo Guilherme Dicke) 
passou a dar lastro às publicações, 
uma espécie de selo de qualidade e 
de prestígio.

Na década de 90, nossa musa apare-
ceu na capa de um importante publi-
cação da Editora Entrelinhas “Frag-
mentos da Alma Mato-grossense”, no 
topo de uma nova geração que 
estava representada conjuntamente 
por Ivens Cuiabano Sca� e R.G. Dicke. 
No topo, a trinca pretérita “Manoel de 
Barros, Silva Freire e Wlademir Dias-Pi-
no. Na virada dos anos 2000, integrou 
a equipe da obra “Na Margem Esquer-
da do Rio”, organizada por Juliano 
Moreno e Mário Cézar Silva Leite. Na 
orelha do livro, Icleia Rodrigues de 
Lima e Gomes usa-se dos conceitos 
antropológicos de Ma�esoli para 
perceber o sentido “tribal” daquele 
novo grupo que gravitava em torno 
de uma pauta estética modernizado-
ra e um conteúdo político defensivis-
ta da ótica regional. Consolidava-se, 
com “Na Margem Esquerda do Rio” 
um coletivo literário que estava rascu-
nhado desde meados da década de 
80.

Lucinda Persona foi uma das muitas 
intelectuais forjadas no cadinho da 
UFMT que se constituiu o grande eixo 
formador da intelectualidade mato--
grossense, a partir dos anos 70. Por 
isso mesmo, ao lançar o primeiro livro 
pela Massao Ohno – Por imenso 

de Guimarães Rosa, é transplantado 
para a poesia de Barros, grafado com 
deliberada ingenuidade e delicadeza, 
também abordado por Dicke nas 
inúmeras travessias de seus endureci-
dos personagens. Portanto, Manoel 
de Barros e Ricardo Guilherme Dicke 
persistiram na obsessão descritiva e 
de�nidora do que seja “o sertão”, 
retratando as periferias brasileiras 
ignoradas ou subordinadas, seja pelo 
viés lúdico, seja pela denúncia social. 
E Lucinda Persona, o que propõe?

A escritora, mesmo tangenciando na 
obra a realidade geográ�ca, mas não 
faz da paisagem a tônica central da 
produção literária. Desvencilhada do 
compromisso recorrente de de�nir o 
próprio local, palmilha o enorme 
sertão interior. Era de se esperar o 
imediato reconhecimento não só por 
caminhar fora dos trilhos do cânone 
mato-grossense, como não se amol-
dar à forte in�uência da geração com 
a qual chegou a conviver de perto. 
Persona também não cedeu à nego-
ciação comum que escritoras faziam 
com a estética romântica, a �m de 
angariar aceitação nos círculos tradi-
cionais da cultura mato-grossense. 
Portanto, a produção da escritora não 
se volta ao cíclico realismo brasileiro, 

não comunga do imaginário da terra, 
não se �lia nem mesmo às pautas 
políticas da própria geração.

As referências de Lucinda Persona 
provam que a escritora mira alto. A 
citação de Sophia de Mello Breyner 
Andresen na epígrafe evidencia a 
inclinação da poética de Persona, 
somando-se ao prosaico de Drum-
mond e o decadentismo de Ferreira 
Gullar. Se Andresen usa o mar como 
estratégia para tratar da solidão, se 
Drummond faz da memória e do quo-
tidiano a matéria-prima para cantar a 
realidade brasileira, se Gullar �xa 
obsessivamente as frutas apodrecidas 
como sinal de decadência corporal, 
política e social, Lucinda Persona vai 
buscar na biologia recursos para sua 
expressão singular. São conjuntos 
temáticos que envolvem (1) vegetais 
que se transformam em comida, (2) 
animais que emprestam suas qualida-
des aos humanos e (3) a intimidade e 
o quotidiano doméstico, este último 
viés muito ao sabor da poética de 
Manoel Bandeira e de Clarice Lispec-
tor.

O universo imaginário de Lucinda 
Persona é, quase sempre, dedicado à 
ausência. O desproposital passar das 
horas, a interminável sucessão de 
poentes, a atomização existencial 
perdida na faina diária, a reiterada 
solidão-a-dois plasmada na casa 
vazia, no silêncio das refeições, no 
despertar preguiçoso e no adormecer 
emudecido, todo o conjunto da obra 
de Persona almeja capturar o tempo e 
encontrar nele uma motivação, 
propósito frustrado pelo abismo de 
ausência. Esse hiato provoca a trans-
formação física expressada no corpo, 
nas mãos e, sobretudo, no jogo de 
espelhos que se faz recorrente nos 
livros da escritora. A ausência não 
signi�ca necessariamente solidão. 
Evidencia-se, inclusive, na dedicação 
integral ao companheiro a entrega ao 
passar do tempo, ritual em que, 
juntos, vão contabilizando a sucessão 
de instantes inócuos entre goles de 
chá, colheradas de sopa, pedaços de 
pão. No máximo, o que se vê em 
Persona é um vazio diferente das 
convenções literárias, uma solidão 
amorosa com incondicional resigna-
ção.

Devo encerrar essa breve resenha e, 
para tanto, retorno à obsessão mais 
notória de Lucinda – a abordagem 
biológica como veículo metafórico. 
Entre hortaliças e frutas, ovos mexi-
dos e sopas, o deglutir é o paradigma 
simbólico da autora. O movimento 
muscular da deglutição é o mesmo 
usado para falar ou para soluçar de 
dor, porque é pela garganta que 
passam os alimentos, o sabor e o 
dissabor da vida. Esse “engolir” meta-
forizado rememora ao mítico Cronos 
que devorava os próprios �lhos, a 
re�etir a força deletéria e inexorável 

do tempo que a tudo traga, mastiga e 
consome. A nossa musa desa�a e 
vence o tempo bravamente, em cada 
poema, em cada livro. Vencer o 
tempo é, no fundo, entregar-se a ele. 
Por isso mesmo, não é coincidência o 
fato da escritora ter iniciado a carreira 
com “Contratempo” e chegar agora 
com “O passo do instante”. A maturi-
dade é o preço e o prêmio de Lucinda 
Persona. 

Eduardo Mahon é escritor e aluno 
regular do Programa de Pós-Gradua-
ção de Estudos Literários da UNEMAT

gosto – já estava acolhida e reconhe-
cida. A razão para resenhas encomiás-
ticas era evidente: a poesia de Perso-
na, apresentada pela multipremiada 
Olga Savary, era o que havia de mais 
contemporâneo. Se Manoel de Barros 
colocou o cenário sertanejo mato--
grossense em relevo, se Ricardo 
Guilherme Dicke criou mitos próprios 
a partir deste mesmo cenário, Lucin-
da Nogueira Persona não seguiu a 
esperada reescritura de ordem geo-
grá�ca. Muito ao contrário: o sertão 
da autora tem outro cariz. A aridez, a 
solidão, a bravura, o combate, a vitó-
ria e a derrota, todos valores inerentes 
à literatura sertaneja, não se encon-
tram na paisagem do cerrado. Lucin-
da gira o eixo temático para o grotão 
insondável da intimidade doméstica, 
onde o comum é metaforizado.

Manoel de Barros transforma a 
simplicidade, mas o faz com base em 
estratégias diferentes. O prosaico 
manoelino é tratado com foros de 
fantástico e/ou de lúdico, estranha-
mento típico da literatura contempo-
rânea, que se vale de lunetas e de 
microscópios em hipérboles �gurati-
vas. O sertão-desumano de José 
Américo de Almeida, o sertão-solidão 
de Graciliano Ramos, sertão-universal 
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O lançamento de um novo livro é 
desa�ador para qualquer escritor que 
tome a literatura como propósito. A 
vertigem ganha contornos dramáti-
cos quando o autor já alcançou o 
reconhecimento público em vida. 
Admiradores e críticos sempre se 
pautarão pelas impressões sedimen-
tadas diante do conforto intelectual 
em palmilhar um estilo conhecido, 
explorado, amplamente comentado. 
Por isso mesmo, não raras vezes, os 
autores fecham-se em preciosismos 
estéticos, patrulham-se por detalhes 
insigni�cantes, �agelam-se com 
duras autocríticas e, no mais das 
vezes, evitam novos desa�os. Não é o 
caso de Lucinda Persona, felizmente. 
A autora desa�a a confortável consa-
gração que amealhou nos 25 anos de 
carreira literária, com prêmios nacio-
nais e regionais, trabalhos acadêmi-
cos sobre a obra poética e centenas 
de resenhas favoráveis. Lançou “O 
passo do instante” e mostrou que o 
invulgar fôlego literário está longe de 
acabar.

Lucinda começa a carreira de forma 
inaudita. Ao contrário do que costu-
ma divulgar em livros e palestras, “Por 
Imenso Gosto” (1995) não foi a 
primeira publicação da carreira como 

escritora. Em agosto de 1987, o 
programa Poetas Vivos lançou o libre-
to “Contratempo”, assinado pela 
autora. Articulado por João Bosquo 
Cartola, esse projeto foi patrocinado 
pela Casa de Cultura, estrutura ante-
cedente à respectiva Secretaria Muni-
cipal. Na época, a entidade era coor-
denada por Terezinha de Jesus 
Arruda, uma das maiores agitadoras 
culturais do Estado. Lucinda integrou 
essa interessante coleção que se com-
punha de um pequeno encarte de 
oito páginas no formato de cartão-
-postal, podendo ser enviado por 
correio, estratégia de circulação de 
baixo custo para as circunstâncias 
editoriais da época.

Bosquo lançou 11 números do 
encarte, publicando os seguintes 
autores: Antonio de Pádua e Silva, 
com “Cuiabá! Cuiabá! Cuiabá!” em 
abril de 1987, Maria das Graças 
Campos, com “Os poemas de amor 
que não perdi” em conjunto com 
Wilson Garcia de Alencar com “Meni-
nos das praças”, Lucinda Nogueira 
Persona com “Contratempo”, Cristó-
vão Miranda Uchôa com “Raio X”, 
Rômulo Carvalho Netto com “Améri-
ca”, Mário Cézar Leite com “Erótico”, 
Manoel Rodrigues da Costa com “O 

pássaro sertanejo”, Etevaldo de Almei-
da com “Ave Palavra”, Amauri Lobo 
com “Memória Fragmentária”, Maria 
de Lourdes com “Lado a lado” e, �nal-
mente, João Bosquo o último publica-
do com “Da poesia”, na edição de abril 
de 1988.

Desde então, Lucinda Persona inte-
grou-se no cenário cultural, somando 
talento à nova geração que nascia da 
efervescência ligada à Universidade 
Federal de Mato Grosso. Ainda que 
não estivesse muito próxima da 
autointitulada Geração Coxipó – estu-
dantes da UFMT que tentavam uma 
alternativa para a cultura centraliza-
dora e elitista da capital – Persona foi, 
desde o início, reconhecida pelo hete-
rogêneo grupo como uma espécie de 
“musa”, eleita no lugar de Tereza 
Albuês que passou a morar em Nova 
Iorque e faleceu prematuramente em 
2005. Por isso mesmo, Wander Antu-
nes a convocava a participar da Revis-
ta Vôte! e da Estação Leitura e, depois, 
Juliano Moreno também a quis na 
equipe de Fagulha e no projeto Pala-
vra Viva. A presença de Lucinda Perso-
na (e de Ricardo Guilherme Dicke) 
passou a dar lastro às publicações, 
uma espécie de selo de qualidade e 
de prestígio.

Na década de 90, nossa musa apare-
ceu na capa de um importante publi-
cação da Editora Entrelinhas “Frag-
mentos da Alma Mato-grossense”, no 
topo de uma nova geração que 
estava representada conjuntamente 
por Ivens Cuiabano Sca� e R.G. Dicke. 
No topo, a trinca pretérita “Manoel de 
Barros, Silva Freire e Wlademir Dias-Pi-
no. Na virada dos anos 2000, integrou 
a equipe da obra “Na Margem Esquer-
da do Rio”, organizada por Juliano 
Moreno e Mário Cézar Silva Leite. Na 
orelha do livro, Icleia Rodrigues de 
Lima e Gomes usa-se dos conceitos 
antropológicos de Ma�esoli para 
perceber o sentido “tribal” daquele 
novo grupo que gravitava em torno 
de uma pauta estética modernizado-
ra e um conteúdo político defensivis-
ta da ótica regional. Consolidava-se, 
com “Na Margem Esquerda do Rio” 
um coletivo literário que estava rascu-
nhado desde meados da década de 
80.

Lucinda Persona foi uma das muitas 
intelectuais forjadas no cadinho da 
UFMT que se constituiu o grande eixo 
formador da intelectualidade mato--
grossense, a partir dos anos 70. Por 
isso mesmo, ao lançar o primeiro livro 
pela Massao Ohno – Por imenso 

de Guimarães Rosa, é transplantado 
para a poesia de Barros, grafado com 
deliberada ingenuidade e delicadeza, 
também abordado por Dicke nas 
inúmeras travessias de seus endureci-
dos personagens. Portanto, Manoel 
de Barros e Ricardo Guilherme Dicke 
persistiram na obsessão descritiva e 
de�nidora do que seja “o sertão”, 
retratando as periferias brasileiras 
ignoradas ou subordinadas, seja pelo 
viés lúdico, seja pela denúncia social. 
E Lucinda Persona, o que propõe?

A escritora, mesmo tangenciando na 
obra a realidade geográ�ca, mas não 
faz da paisagem a tônica central da 
produção literária. Desvencilhada do 
compromisso recorrente de de�nir o 
próprio local, palmilha o enorme 
sertão interior. Era de se esperar o 
imediato reconhecimento não só por 
caminhar fora dos trilhos do cânone 
mato-grossense, como não se amol-
dar à forte in�uência da geração com 
a qual chegou a conviver de perto. 
Persona também não cedeu à nego-
ciação comum que escritoras faziam 
com a estética romântica, a �m de 
angariar aceitação nos círculos tradi-
cionais da cultura mato-grossense. 
Portanto, a produção da escritora não 
se volta ao cíclico realismo brasileiro, 

não comunga do imaginário da terra, 
não se �lia nem mesmo às pautas 
políticas da própria geração.

As referências de Lucinda Persona 
provam que a escritora mira alto. A 
citação de Sophia de Mello Breyner 
Andresen na epígrafe evidencia a 
inclinação da poética de Persona, 
somando-se ao prosaico de Drum-
mond e o decadentismo de Ferreira 
Gullar. Se Andresen usa o mar como 
estratégia para tratar da solidão, se 
Drummond faz da memória e do quo-
tidiano a matéria-prima para cantar a 
realidade brasileira, se Gullar �xa 
obsessivamente as frutas apodrecidas 
como sinal de decadência corporal, 
política e social, Lucinda Persona vai 
buscar na biologia recursos para sua 
expressão singular. São conjuntos 
temáticos que envolvem (1) vegetais 
que se transformam em comida, (2) 
animais que emprestam suas qualida-
des aos humanos e (3) a intimidade e 
o quotidiano doméstico, este último 
viés muito ao sabor da poética de 
Manoel Bandeira e de Clarice Lispec-
tor.

O universo imaginário de Lucinda 
Persona é, quase sempre, dedicado à 
ausência. O desproposital passar das 
horas, a interminável sucessão de 
poentes, a atomização existencial 
perdida na faina diária, a reiterada 
solidão-a-dois plasmada na casa 
vazia, no silêncio das refeições, no 
despertar preguiçoso e no adormecer 
emudecido, todo o conjunto da obra 
de Persona almeja capturar o tempo e 
encontrar nele uma motivação, 
propósito frustrado pelo abismo de 
ausência. Esse hiato provoca a trans-
formação física expressada no corpo, 
nas mãos e, sobretudo, no jogo de 
espelhos que se faz recorrente nos 
livros da escritora. A ausência não 
signi�ca necessariamente solidão. 
Evidencia-se, inclusive, na dedicação 
integral ao companheiro a entrega ao 
passar do tempo, ritual em que, 
juntos, vão contabilizando a sucessão 
de instantes inócuos entre goles de 
chá, colheradas de sopa, pedaços de 
pão. No máximo, o que se vê em 
Persona é um vazio diferente das 
convenções literárias, uma solidão 
amorosa com incondicional resigna-
ção.

Devo encerrar essa breve resenha e, 
para tanto, retorno à obsessão mais 
notória de Lucinda – a abordagem 
biológica como veículo metafórico. 
Entre hortaliças e frutas, ovos mexi-
dos e sopas, o deglutir é o paradigma 
simbólico da autora. O movimento 
muscular da deglutição é o mesmo 
usado para falar ou para soluçar de 
dor, porque é pela garganta que 
passam os alimentos, o sabor e o 
dissabor da vida. Esse “engolir” meta-
forizado rememora ao mítico Cronos 
que devorava os próprios �lhos, a 
re�etir a força deletéria e inexorável 

do tempo que a tudo traga, mastiga e 
consome. A nossa musa desa�a e 
vence o tempo bravamente, em cada 
poema, em cada livro. Vencer o 
tempo é, no fundo, entregar-se a ele. 
Por isso mesmo, não é coincidência o 
fato da escritora ter iniciado a carreira 
com “Contratempo” e chegar agora 
com “O passo do instante”. A maturi-
dade é o preço e o prêmio de Lucinda 
Persona. 

Eduardo Mahon é escritor e aluno 
regular do Programa de Pós-Gradua-
ção de Estudos Literários da UNEMAT

gosto – já estava acolhida e reconhe-
cida. A razão para resenhas encomiás-
ticas era evidente: a poesia de Perso-
na, apresentada pela multipremiada 
Olga Savary, era o que havia de mais 
contemporâneo. Se Manoel de Barros 
colocou o cenário sertanejo mato--
grossense em relevo, se Ricardo 
Guilherme Dicke criou mitos próprios 
a partir deste mesmo cenário, Lucin-
da Nogueira Persona não seguiu a 
esperada reescritura de ordem geo-
grá�ca. Muito ao contrário: o sertão 
da autora tem outro cariz. A aridez, a 
solidão, a bravura, o combate, a vitó-
ria e a derrota, todos valores inerentes 
à literatura sertaneja, não se encon-
tram na paisagem do cerrado. Lucin-
da gira o eixo temático para o grotão 
insondável da intimidade doméstica, 
onde o comum é metaforizado.

Manoel de Barros transforma a 
simplicidade, mas o faz com base em 
estratégias diferentes. O prosaico 
manoelino é tratado com foros de 
fantástico e/ou de lúdico, estranha-
mento típico da literatura contempo-
rânea, que se vale de lunetas e de 
microscópios em hipérboles �gurati-
vas. O sertão-desumano de José 
Américo de Almeida, o sertão-solidão 
de Graciliano Ramos, sertão-universal 
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O lançamento de um novo livro é 
desa�ador para qualquer escritor que 
tome a literatura como propósito. A 
vertigem ganha contornos dramáti-
cos quando o autor já alcançou o 
reconhecimento público em vida. 
Admiradores e críticos sempre se 
pautarão pelas impressões sedimen-
tadas diante do conforto intelectual 
em palmilhar um estilo conhecido, 
explorado, amplamente comentado. 
Por isso mesmo, não raras vezes, os 
autores fecham-se em preciosismos 
estéticos, patrulham-se por detalhes 
insigni�cantes, �agelam-se com 
duras autocríticas e, no mais das 
vezes, evitam novos desa�os. Não é o 
caso de Lucinda Persona, felizmente. 
A autora desa�a a confortável consa-
gração que amealhou nos 25 anos de 
carreira literária, com prêmios nacio-
nais e regionais, trabalhos acadêmi-
cos sobre a obra poética e centenas 
de resenhas favoráveis. Lançou “O 
passo do instante” e mostrou que o 
invulgar fôlego literário está longe de 
acabar.

Lucinda começa a carreira de forma 
inaudita. Ao contrário do que costu-
ma divulgar em livros e palestras, “Por 
Imenso Gosto” (1995) não foi a 
primeira publicação da carreira como 

escritora. Em agosto de 1987, o 
programa Poetas Vivos lançou o libre-
to “Contratempo”, assinado pela 
autora. Articulado por João Bosquo 
Cartola, esse projeto foi patrocinado 
pela Casa de Cultura, estrutura ante-
cedente à respectiva Secretaria Muni-
cipal. Na época, a entidade era coor-
denada por Terezinha de Jesus 
Arruda, uma das maiores agitadoras 
culturais do Estado. Lucinda integrou 
essa interessante coleção que se com-
punha de um pequeno encarte de 
oito páginas no formato de cartão-
-postal, podendo ser enviado por 
correio, estratégia de circulação de 
baixo custo para as circunstâncias 
editoriais da época.

Bosquo lançou 11 números do 
encarte, publicando os seguintes 
autores: Antonio de Pádua e Silva, 
com “Cuiabá! Cuiabá! Cuiabá!” em 
abril de 1987, Maria das Graças 
Campos, com “Os poemas de amor 
que não perdi” em conjunto com 
Wilson Garcia de Alencar com “Meni-
nos das praças”, Lucinda Nogueira 
Persona com “Contratempo”, Cristó-
vão Miranda Uchôa com “Raio X”, 
Rômulo Carvalho Netto com “Améri-
ca”, Mário Cézar Leite com “Erótico”, 
Manoel Rodrigues da Costa com “O 

pássaro sertanejo”, Etevaldo de Almei-
da com “Ave Palavra”, Amauri Lobo 
com “Memória Fragmentária”, Maria 
de Lourdes com “Lado a lado” e, �nal-
mente, João Bosquo o último publica-
do com “Da poesia”, na edição de abril 
de 1988.

Desde então, Lucinda Persona inte-
grou-se no cenário cultural, somando 
talento à nova geração que nascia da 
efervescência ligada à Universidade 
Federal de Mato Grosso. Ainda que 
não estivesse muito próxima da 
autointitulada Geração Coxipó – estu-
dantes da UFMT que tentavam uma 
alternativa para a cultura centraliza-
dora e elitista da capital – Persona foi, 
desde o início, reconhecida pelo hete-
rogêneo grupo como uma espécie de 
“musa”, eleita no lugar de Tereza 
Albuês que passou a morar em Nova 
Iorque e faleceu prematuramente em 
2005. Por isso mesmo, Wander Antu-
nes a convocava a participar da Revis-
ta Vôte! e da Estação Leitura e, depois, 
Juliano Moreno também a quis na 
equipe de Fagulha e no projeto Pala-
vra Viva. A presença de Lucinda Perso-
na (e de Ricardo Guilherme Dicke) 
passou a dar lastro às publicações, 
uma espécie de selo de qualidade e 
de prestígio.

Na década de 90, nossa musa apare-
ceu na capa de um importante publi-
cação da Editora Entrelinhas “Frag-
mentos da Alma Mato-grossense”, no 
topo de uma nova geração que 
estava representada conjuntamente 
por Ivens Cuiabano Sca� e R.G. Dicke. 
No topo, a trinca pretérita “Manoel de 
Barros, Silva Freire e Wlademir Dias-Pi-
no. Na virada dos anos 2000, integrou 
a equipe da obra “Na Margem Esquer-
da do Rio”, organizada por Juliano 
Moreno e Mário Cézar Silva Leite. Na 
orelha do livro, Icleia Rodrigues de 
Lima e Gomes usa-se dos conceitos 
antropológicos de Ma�esoli para 
perceber o sentido “tribal” daquele 
novo grupo que gravitava em torno 
de uma pauta estética modernizado-
ra e um conteúdo político defensivis-
ta da ótica regional. Consolidava-se, 
com “Na Margem Esquerda do Rio” 
um coletivo literário que estava rascu-
nhado desde meados da década de 
80.

Lucinda Persona foi uma das muitas 
intelectuais forjadas no cadinho da 
UFMT que se constituiu o grande eixo 
formador da intelectualidade mato--
grossense, a partir dos anos 70. Por 
isso mesmo, ao lançar o primeiro livro 
pela Massao Ohno – Por imenso 

de Guimarães Rosa, é transplantado 
para a poesia de Barros, grafado com 
deliberada ingenuidade e delicadeza, 
também abordado por Dicke nas 
inúmeras travessias de seus endureci-
dos personagens. Portanto, Manoel 
de Barros e Ricardo Guilherme Dicke 
persistiram na obsessão descritiva e 
de�nidora do que seja “o sertão”, 
retratando as periferias brasileiras 
ignoradas ou subordinadas, seja pelo 
viés lúdico, seja pela denúncia social. 
E Lucinda Persona, o que propõe?

A escritora, mesmo tangenciando na 
obra a realidade geográ�ca, mas não 
faz da paisagem a tônica central da 
produção literária. Desvencilhada do 
compromisso recorrente de de�nir o 
próprio local, palmilha o enorme 
sertão interior. Era de se esperar o 
imediato reconhecimento não só por 
caminhar fora dos trilhos do cânone 
mato-grossense, como não se amol-
dar à forte in�uência da geração com 
a qual chegou a conviver de perto. 
Persona também não cedeu à nego-
ciação comum que escritoras faziam 
com a estética romântica, a �m de 
angariar aceitação nos círculos tradi-
cionais da cultura mato-grossense. 
Portanto, a produção da escritora não 
se volta ao cíclico realismo brasileiro, 

não comunga do imaginário da terra, 
não se �lia nem mesmo às pautas 
políticas da própria geração.

As referências de Lucinda Persona 
provam que a escritora mira alto. A 
citação de Sophia de Mello Breyner 
Andresen na epígrafe evidencia a 
inclinação da poética de Persona, 
somando-se ao prosaico de Drum-
mond e o decadentismo de Ferreira 
Gullar. Se Andresen usa o mar como 
estratégia para tratar da solidão, se 
Drummond faz da memória e do quo-
tidiano a matéria-prima para cantar a 
realidade brasileira, se Gullar �xa 
obsessivamente as frutas apodrecidas 
como sinal de decadência corporal, 
política e social, Lucinda Persona vai 
buscar na biologia recursos para sua 
expressão singular. São conjuntos 
temáticos que envolvem (1) vegetais 
que se transformam em comida, (2) 
animais que emprestam suas qualida-
des aos humanos e (3) a intimidade e 
o quotidiano doméstico, este último 
viés muito ao sabor da poética de 
Manoel Bandeira e de Clarice Lispec-
tor.

O universo imaginário de Lucinda 
Persona é, quase sempre, dedicado à 
ausência. O desproposital passar das 
horas, a interminável sucessão de 
poentes, a atomização existencial 
perdida na faina diária, a reiterada 
solidão-a-dois plasmada na casa 
vazia, no silêncio das refeições, no 
despertar preguiçoso e no adormecer 
emudecido, todo o conjunto da obra 
de Persona almeja capturar o tempo e 
encontrar nele uma motivação, 
propósito frustrado pelo abismo de 
ausência. Esse hiato provoca a trans-
formação física expressada no corpo, 
nas mãos e, sobretudo, no jogo de 
espelhos que se faz recorrente nos 
livros da escritora. A ausência não 
signi�ca necessariamente solidão. 
Evidencia-se, inclusive, na dedicação 
integral ao companheiro a entrega ao 
passar do tempo, ritual em que, 
juntos, vão contabilizando a sucessão 
de instantes inócuos entre goles de 
chá, colheradas de sopa, pedaços de 
pão. No máximo, o que se vê em 
Persona é um vazio diferente das 
convenções literárias, uma solidão 
amorosa com incondicional resigna-
ção.

Devo encerrar essa breve resenha e, 
para tanto, retorno à obsessão mais 
notória de Lucinda – a abordagem 
biológica como veículo metafórico. 
Entre hortaliças e frutas, ovos mexi-
dos e sopas, o deglutir é o paradigma 
simbólico da autora. O movimento 
muscular da deglutição é o mesmo 
usado para falar ou para soluçar de 
dor, porque é pela garganta que 
passam os alimentos, o sabor e o 
dissabor da vida. Esse “engolir” meta-
forizado rememora ao mítico Cronos 
que devorava os próprios �lhos, a 
re�etir a força deletéria e inexorável 

do tempo que a tudo traga, mastiga e 
consome. A nossa musa desa�a e 
vence o tempo bravamente, em cada 
poema, em cada livro. Vencer o 
tempo é, no fundo, entregar-se a ele. 
Por isso mesmo, não é coincidência o 
fato da escritora ter iniciado a carreira 
com “Contratempo” e chegar agora 
com “O passo do instante”. A maturi-
dade é o preço e o prêmio de Lucinda 
Persona. 

Eduardo Mahon é escritor e aluno 
regular do Programa de Pós-Gradua-
ção de Estudos Literários da UNEMAT

gosto – já estava acolhida e reconhe-
cida. A razão para resenhas encomiás-
ticas era evidente: a poesia de Perso-
na, apresentada pela multipremiada 
Olga Savary, era o que havia de mais 
contemporâneo. Se Manoel de Barros 
colocou o cenário sertanejo mato--
grossense em relevo, se Ricardo 
Guilherme Dicke criou mitos próprios 
a partir deste mesmo cenário, Lucin-
da Nogueira Persona não seguiu a 
esperada reescritura de ordem geo-
grá�ca. Muito ao contrário: o sertão 
da autora tem outro cariz. A aridez, a 
solidão, a bravura, o combate, a vitó-
ria e a derrota, todos valores inerentes 
à literatura sertaneja, não se encon-
tram na paisagem do cerrado. Lucin-
da gira o eixo temático para o grotão 
insondável da intimidade doméstica, 
onde o comum é metaforizado.

Manoel de Barros transforma a 
simplicidade, mas o faz com base em 
estratégias diferentes. O prosaico 
manoelino é tratado com foros de 
fantástico e/ou de lúdico, estranha-
mento típico da literatura contempo-
rânea, que se vale de lunetas e de 
microscópios em hipérboles �gurati-
vas. O sertão-desumano de José 
Américo de Almeida, o sertão-solidão 
de Graciliano Ramos, sertão-universal 

15 de JUNHO DE 2019 - EDIÇÃO 62 | ISSN 2645-8072
>>TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASILSuplemento Literário de Mato Grosso

Nódoa no Brim

16



O lançamento de um novo livro é 
desa�ador para qualquer escritor que 
tome a literatura como propósito. A 
vertigem ganha contornos dramáti-
cos quando o autor já alcançou o 
reconhecimento público em vida. 
Admiradores e críticos sempre se 
pautarão pelas impressões sedimen-
tadas diante do conforto intelectual 
em palmilhar um estilo conhecido, 
explorado, amplamente comentado. 
Por isso mesmo, não raras vezes, os 
autores fecham-se em preciosismos 
estéticos, patrulham-se por detalhes 
insigni�cantes, �agelam-se com 
duras autocríticas e, no mais das 
vezes, evitam novos desa�os. Não é o 
caso de Lucinda Persona, felizmente. 
A autora desa�a a confortável consa-
gração que amealhou nos 25 anos de 
carreira literária, com prêmios nacio-
nais e regionais, trabalhos acadêmi-
cos sobre a obra poética e centenas 
de resenhas favoráveis. Lançou “O 
passo do instante” e mostrou que o 
invulgar fôlego literário está longe de 
acabar.

Lucinda começa a carreira de forma 
inaudita. Ao contrário do que costu-
ma divulgar em livros e palestras, “Por 
Imenso Gosto” (1995) não foi a 
primeira publicação da carreira como 

escritora. Em agosto de 1987, o 
programa Poetas Vivos lançou o libre-
to “Contratempo”, assinado pela 
autora. Articulado por João Bosquo 
Cartola, esse projeto foi patrocinado 
pela Casa de Cultura, estrutura ante-
cedente à respectiva Secretaria Muni-
cipal. Na época, a entidade era coor-
denada por Terezinha de Jesus 
Arruda, uma das maiores agitadoras 
culturais do Estado. Lucinda integrou 
essa interessante coleção que se com-
punha de um pequeno encarte de 
oito páginas no formato de cartão-
-postal, podendo ser enviado por 
correio, estratégia de circulação de 
baixo custo para as circunstâncias 
editoriais da época.

Bosquo lançou 11 números do 
encarte, publicando os seguintes 
autores: Antonio de Pádua e Silva, 
com “Cuiabá! Cuiabá! Cuiabá!” em 
abril de 1987, Maria das Graças 
Campos, com “Os poemas de amor 
que não perdi” em conjunto com 
Wilson Garcia de Alencar com “Meni-
nos das praças”, Lucinda Nogueira 
Persona com “Contratempo”, Cristó-
vão Miranda Uchôa com “Raio X”, 
Rômulo Carvalho Netto com “Améri-
ca”, Mário Cézar Leite com “Erótico”, 
Manoel Rodrigues da Costa com “O 

pássaro sertanejo”, Etevaldo de Almei-
da com “Ave Palavra”, Amauri Lobo 
com “Memória Fragmentária”, Maria 
de Lourdes com “Lado a lado” e, �nal-
mente, João Bosquo o último publica-
do com “Da poesia”, na edição de abril 
de 1988.

Desde então, Lucinda Persona inte-
grou-se no cenário cultural, somando 
talento à nova geração que nascia da 
efervescência ligada à Universidade 
Federal de Mato Grosso. Ainda que 
não estivesse muito próxima da 
autointitulada Geração Coxipó – estu-
dantes da UFMT que tentavam uma 
alternativa para a cultura centraliza-
dora e elitista da capital – Persona foi, 
desde o início, reconhecida pelo hete-
rogêneo grupo como uma espécie de 
“musa”, eleita no lugar de Tereza 
Albuês que passou a morar em Nova 
Iorque e faleceu prematuramente em 
2005. Por isso mesmo, Wander Antu-
nes a convocava a participar da Revis-
ta Vôte! e da Estação Leitura e, depois, 
Juliano Moreno também a quis na 
equipe de Fagulha e no projeto Pala-
vra Viva. A presença de Lucinda Perso-
na (e de Ricardo Guilherme Dicke) 
passou a dar lastro às publicações, 
uma espécie de selo de qualidade e 
de prestígio.

Na década de 90, nossa musa apare-
ceu na capa de um importante publi-
cação da Editora Entrelinhas “Frag-
mentos da Alma Mato-grossense”, no 
topo de uma nova geração que 
estava representada conjuntamente 
por Ivens Cuiabano Sca� e R.G. Dicke. 
No topo, a trinca pretérita “Manoel de 
Barros, Silva Freire e Wlademir Dias-Pi-
no. Na virada dos anos 2000, integrou 
a equipe da obra “Na Margem Esquer-
da do Rio”, organizada por Juliano 
Moreno e Mário Cézar Silva Leite. Na 
orelha do livro, Icleia Rodrigues de 
Lima e Gomes usa-se dos conceitos 
antropológicos de Ma�esoli para 
perceber o sentido “tribal” daquele 
novo grupo que gravitava em torno 
de uma pauta estética modernizado-
ra e um conteúdo político defensivis-
ta da ótica regional. Consolidava-se, 
com “Na Margem Esquerda do Rio” 
um coletivo literário que estava rascu-
nhado desde meados da década de 
80.

Lucinda Persona foi uma das muitas 
intelectuais forjadas no cadinho da 
UFMT que se constituiu o grande eixo 
formador da intelectualidade mato--
grossense, a partir dos anos 70. Por 
isso mesmo, ao lançar o primeiro livro 
pela Massao Ohno – Por imenso 

de Guimarães Rosa, é transplantado 
para a poesia de Barros, grafado com 
deliberada ingenuidade e delicadeza, 
também abordado por Dicke nas 
inúmeras travessias de seus endureci-
dos personagens. Portanto, Manoel 
de Barros e Ricardo Guilherme Dicke 
persistiram na obsessão descritiva e 
de�nidora do que seja “o sertão”, 
retratando as periferias brasileiras 
ignoradas ou subordinadas, seja pelo 
viés lúdico, seja pela denúncia social. 
E Lucinda Persona, o que propõe?

A escritora, mesmo tangenciando na 
obra a realidade geográ�ca, mas não 
faz da paisagem a tônica central da 
produção literária. Desvencilhada do 
compromisso recorrente de de�nir o 
próprio local, palmilha o enorme 
sertão interior. Era de se esperar o 
imediato reconhecimento não só por 
caminhar fora dos trilhos do cânone 
mato-grossense, como não se amol-
dar à forte in�uência da geração com 
a qual chegou a conviver de perto. 
Persona também não cedeu à nego-
ciação comum que escritoras faziam 
com a estética romântica, a �m de 
angariar aceitação nos círculos tradi-
cionais da cultura mato-grossense. 
Portanto, a produção da escritora não 
se volta ao cíclico realismo brasileiro, 

não comunga do imaginário da terra, 
não se �lia nem mesmo às pautas 
políticas da própria geração.

As referências de Lucinda Persona 
provam que a escritora mira alto. A 
citação de Sophia de Mello Breyner 
Andresen na epígrafe evidencia a 
inclinação da poética de Persona, 
somando-se ao prosaico de Drum-
mond e o decadentismo de Ferreira 
Gullar. Se Andresen usa o mar como 
estratégia para tratar da solidão, se 
Drummond faz da memória e do quo-
tidiano a matéria-prima para cantar a 
realidade brasileira, se Gullar �xa 
obsessivamente as frutas apodrecidas 
como sinal de decadência corporal, 
política e social, Lucinda Persona vai 
buscar na biologia recursos para sua 
expressão singular. São conjuntos 
temáticos que envolvem (1) vegetais 
que se transformam em comida, (2) 
animais que emprestam suas qualida-
des aos humanos e (3) a intimidade e 
o quotidiano doméstico, este último 
viés muito ao sabor da poética de 
Manoel Bandeira e de Clarice Lispec-
tor.

O universo imaginário de Lucinda 
Persona é, quase sempre, dedicado à 
ausência. O desproposital passar das 
horas, a interminável sucessão de 
poentes, a atomização existencial 
perdida na faina diária, a reiterada 
solidão-a-dois plasmada na casa 
vazia, no silêncio das refeições, no 
despertar preguiçoso e no adormecer 
emudecido, todo o conjunto da obra 
de Persona almeja capturar o tempo e 
encontrar nele uma motivação, 
propósito frustrado pelo abismo de 
ausência. Esse hiato provoca a trans-
formação física expressada no corpo, 
nas mãos e, sobretudo, no jogo de 
espelhos que se faz recorrente nos 
livros da escritora. A ausência não 
signi�ca necessariamente solidão. 
Evidencia-se, inclusive, na dedicação 
integral ao companheiro a entrega ao 
passar do tempo, ritual em que, 
juntos, vão contabilizando a sucessão 
de instantes inócuos entre goles de 
chá, colheradas de sopa, pedaços de 
pão. No máximo, o que se vê em 
Persona é um vazio diferente das 
convenções literárias, uma solidão 
amorosa com incondicional resigna-
ção.

Devo encerrar essa breve resenha e, 
para tanto, retorno à obsessão mais 
notória de Lucinda – a abordagem 
biológica como veículo metafórico. 
Entre hortaliças e frutas, ovos mexi-
dos e sopas, o deglutir é o paradigma 
simbólico da autora. O movimento 
muscular da deglutição é o mesmo 
usado para falar ou para soluçar de 
dor, porque é pela garganta que 
passam os alimentos, o sabor e o 
dissabor da vida. Esse “engolir” meta-
forizado rememora ao mítico Cronos 
que devorava os próprios �lhos, a 
re�etir a força deletéria e inexorável 

do tempo que a tudo traga, mastiga e 
consome. A nossa musa desa�a e 
vence o tempo bravamente, em cada 
poema, em cada livro. Vencer o 
tempo é, no fundo, entregar-se a ele. 
Por isso mesmo, não é coincidência o 
fato da escritora ter iniciado a carreira 
com “Contratempo” e chegar agora 
com “O passo do instante”. A maturi-
dade é o preço e o prêmio de Lucinda 
Persona. 

Eduardo Mahon é escritor e aluno 
regular do Programa de Pós-Gradua-
ção de Estudos Literários da UNEMAT

gosto – já estava acolhida e reconhe-
cida. A razão para resenhas encomiás-
ticas era evidente: a poesia de Perso-
na, apresentada pela multipremiada 
Olga Savary, era o que havia de mais 
contemporâneo. Se Manoel de Barros 
colocou o cenário sertanejo mato--
grossense em relevo, se Ricardo 
Guilherme Dicke criou mitos próprios 
a partir deste mesmo cenário, Lucin-
da Nogueira Persona não seguiu a 
esperada reescritura de ordem geo-
grá�ca. Muito ao contrário: o sertão 
da autora tem outro cariz. A aridez, a 
solidão, a bravura, o combate, a vitó-
ria e a derrota, todos valores inerentes 
à literatura sertaneja, não se encon-
tram na paisagem do cerrado. Lucin-
da gira o eixo temático para o grotão 
insondável da intimidade doméstica, 
onde o comum é metaforizado.

Manoel de Barros transforma a 
simplicidade, mas o faz com base em 
estratégias diferentes. O prosaico 
manoelino é tratado com foros de 
fantástico e/ou de lúdico, estranha-
mento típico da literatura contempo-
rânea, que se vale de lunetas e de 
microscópios em hipérboles �gurati-
vas. O sertão-desumano de José 
Américo de Almeida, o sertão-solidão 
de Graciliano Ramos, sertão-universal 
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O lançamento de um novo livro é 
desa�ador para qualquer escritor que 
tome a literatura como propósito. A 
vertigem ganha contornos dramáti-
cos quando o autor já alcançou o 
reconhecimento público em vida. 
Admiradores e críticos sempre se 
pautarão pelas impressões sedimen-
tadas diante do conforto intelectual 
em palmilhar um estilo conhecido, 
explorado, amplamente comentado. 
Por isso mesmo, não raras vezes, os 
autores fecham-se em preciosismos 
estéticos, patrulham-se por detalhes 
insigni�cantes, �agelam-se com 
duras autocríticas e, no mais das 
vezes, evitam novos desa�os. Não é o 
caso de Lucinda Persona, felizmente. 
A autora desa�a a confortável consa-
gração que amealhou nos 25 anos de 
carreira literária, com prêmios nacio-
nais e regionais, trabalhos acadêmi-
cos sobre a obra poética e centenas 
de resenhas favoráveis. Lançou “O 
passo do instante” e mostrou que o 
invulgar fôlego literário está longe de 
acabar.

Lucinda começa a carreira de forma 
inaudita. Ao contrário do que costu-
ma divulgar em livros e palestras, “Por 
Imenso Gosto” (1995) não foi a 
primeira publicação da carreira como 

escritora. Em agosto de 1987, o 
programa Poetas Vivos lançou o libre-
to “Contratempo”, assinado pela 
autora. Articulado por João Bosquo 
Cartola, esse projeto foi patrocinado 
pela Casa de Cultura, estrutura ante-
cedente à respectiva Secretaria Muni-
cipal. Na época, a entidade era coor-
denada por Terezinha de Jesus 
Arruda, uma das maiores agitadoras 
culturais do Estado. Lucinda integrou 
essa interessante coleção que se com-
punha de um pequeno encarte de 
oito páginas no formato de cartão-
-postal, podendo ser enviado por 
correio, estratégia de circulação de 
baixo custo para as circunstâncias 
editoriais da época.

Bosquo lançou 11 números do 
encarte, publicando os seguintes 
autores: Antonio de Pádua e Silva, 
com “Cuiabá! Cuiabá! Cuiabá!” em 
abril de 1987, Maria das Graças 
Campos, com “Os poemas de amor 
que não perdi” em conjunto com 
Wilson Garcia de Alencar com “Meni-
nos das praças”, Lucinda Nogueira 
Persona com “Contratempo”, Cristó-
vão Miranda Uchôa com “Raio X”, 
Rômulo Carvalho Netto com “Améri-
ca”, Mário Cézar Leite com “Erótico”, 
Manoel Rodrigues da Costa com “O 

pássaro sertanejo”, Etevaldo de Almei-
da com “Ave Palavra”, Amauri Lobo 
com “Memória Fragmentária”, Maria 
de Lourdes com “Lado a lado” e, �nal-
mente, João Bosquo o último publica-
do com “Da poesia”, na edição de abril 
de 1988.

Desde então, Lucinda Persona inte-
grou-se no cenário cultural, somando 
talento à nova geração que nascia da 
efervescência ligada à Universidade 
Federal de Mato Grosso. Ainda que 
não estivesse muito próxima da 
autointitulada Geração Coxipó – estu-
dantes da UFMT que tentavam uma 
alternativa para a cultura centraliza-
dora e elitista da capital – Persona foi, 
desde o início, reconhecida pelo hete-
rogêneo grupo como uma espécie de 
“musa”, eleita no lugar de Tereza 
Albuês que passou a morar em Nova 
Iorque e faleceu prematuramente em 
2005. Por isso mesmo, Wander Antu-
nes a convocava a participar da Revis-
ta Vôte! e da Estação Leitura e, depois, 
Juliano Moreno também a quis na 
equipe de Fagulha e no projeto Pala-
vra Viva. A presença de Lucinda Perso-
na (e de Ricardo Guilherme Dicke) 
passou a dar lastro às publicações, 
uma espécie de selo de qualidade e 
de prestígio.

Na década de 90, nossa musa apare-
ceu na capa de um importante publi-
cação da Editora Entrelinhas “Frag-
mentos da Alma Mato-grossense”, no 
topo de uma nova geração que 
estava representada conjuntamente 
por Ivens Cuiabano Sca� e R.G. Dicke. 
No topo, a trinca pretérita “Manoel de 
Barros, Silva Freire e Wlademir Dias-Pi-
no. Na virada dos anos 2000, integrou 
a equipe da obra “Na Margem Esquer-
da do Rio”, organizada por Juliano 
Moreno e Mário Cézar Silva Leite. Na 
orelha do livro, Icleia Rodrigues de 
Lima e Gomes usa-se dos conceitos 
antropológicos de Ma�esoli para 
perceber o sentido “tribal” daquele 
novo grupo que gravitava em torno 
de uma pauta estética modernizado-
ra e um conteúdo político defensivis-
ta da ótica regional. Consolidava-se, 
com “Na Margem Esquerda do Rio” 
um coletivo literário que estava rascu-
nhado desde meados da década de 
80.

Lucinda Persona foi uma das muitas 
intelectuais forjadas no cadinho da 
UFMT que se constituiu o grande eixo 
formador da intelectualidade mato--
grossense, a partir dos anos 70. Por 
isso mesmo, ao lançar o primeiro livro 
pela Massao Ohno – Por imenso 

de Guimarães Rosa, é transplantado 
para a poesia de Barros, grafado com 
deliberada ingenuidade e delicadeza, 
também abordado por Dicke nas 
inúmeras travessias de seus endureci-
dos personagens. Portanto, Manoel 
de Barros e Ricardo Guilherme Dicke 
persistiram na obsessão descritiva e 
de�nidora do que seja “o sertão”, 
retratando as periferias brasileiras 
ignoradas ou subordinadas, seja pelo 
viés lúdico, seja pela denúncia social. 
E Lucinda Persona, o que propõe?

A escritora, mesmo tangenciando na 
obra a realidade geográ�ca, mas não 
faz da paisagem a tônica central da 
produção literária. Desvencilhada do 
compromisso recorrente de de�nir o 
próprio local, palmilha o enorme 
sertão interior. Era de se esperar o 
imediato reconhecimento não só por 
caminhar fora dos trilhos do cânone 
mato-grossense, como não se amol-
dar à forte in�uência da geração com 
a qual chegou a conviver de perto. 
Persona também não cedeu à nego-
ciação comum que escritoras faziam 
com a estética romântica, a �m de 
angariar aceitação nos círculos tradi-
cionais da cultura mato-grossense. 
Portanto, a produção da escritora não 
se volta ao cíclico realismo brasileiro, 

não comunga do imaginário da terra, 
não se �lia nem mesmo às pautas 
políticas da própria geração.

As referências de Lucinda Persona 
provam que a escritora mira alto. A 
citação de Sophia de Mello Breyner 
Andresen na epígrafe evidencia a 
inclinação da poética de Persona, 
somando-se ao prosaico de Drum-
mond e o decadentismo de Ferreira 
Gullar. Se Andresen usa o mar como 
estratégia para tratar da solidão, se 
Drummond faz da memória e do quo-
tidiano a matéria-prima para cantar a 
realidade brasileira, se Gullar �xa 
obsessivamente as frutas apodrecidas 
como sinal de decadência corporal, 
política e social, Lucinda Persona vai 
buscar na biologia recursos para sua 
expressão singular. São conjuntos 
temáticos que envolvem (1) vegetais 
que se transformam em comida, (2) 
animais que emprestam suas qualida-
des aos humanos e (3) a intimidade e 
o quotidiano doméstico, este último 
viés muito ao sabor da poética de 
Manoel Bandeira e de Clarice Lispec-
tor.

O universo imaginário de Lucinda 
Persona é, quase sempre, dedicado à 
ausência. O desproposital passar das 
horas, a interminável sucessão de 
poentes, a atomização existencial 
perdida na faina diária, a reiterada 
solidão-a-dois plasmada na casa 
vazia, no silêncio das refeições, no 
despertar preguiçoso e no adormecer 
emudecido, todo o conjunto da obra 
de Persona almeja capturar o tempo e 
encontrar nele uma motivação, 
propósito frustrado pelo abismo de 
ausência. Esse hiato provoca a trans-
formação física expressada no corpo, 
nas mãos e, sobretudo, no jogo de 
espelhos que se faz recorrente nos 
livros da escritora. A ausência não 
signi�ca necessariamente solidão. 
Evidencia-se, inclusive, na dedicação 
integral ao companheiro a entrega ao 
passar do tempo, ritual em que, 
juntos, vão contabilizando a sucessão 
de instantes inócuos entre goles de 
chá, colheradas de sopa, pedaços de 
pão. No máximo, o que se vê em 
Persona é um vazio diferente das 
convenções literárias, uma solidão 
amorosa com incondicional resigna-
ção.

Devo encerrar essa breve resenha e, 
para tanto, retorno à obsessão mais 
notória de Lucinda – a abordagem 
biológica como veículo metafórico. 
Entre hortaliças e frutas, ovos mexi-
dos e sopas, o deglutir é o paradigma 
simbólico da autora. O movimento 
muscular da deglutição é o mesmo 
usado para falar ou para soluçar de 
dor, porque é pela garganta que 
passam os alimentos, o sabor e o 
dissabor da vida. Esse “engolir” meta-
forizado rememora ao mítico Cronos 
que devorava os próprios �lhos, a 
re�etir a força deletéria e inexorável 

do tempo que a tudo traga, mastiga e 
consome. A nossa musa desa�a e 
vence o tempo bravamente, em cada 
poema, em cada livro. Vencer o 
tempo é, no fundo, entregar-se a ele. 
Por isso mesmo, não é coincidência o 
fato da escritora ter iniciado a carreira 
com “Contratempo” e chegar agora 
com “O passo do instante”. A maturi-
dade é o preço e o prêmio de Lucinda 
Persona. 

Eduardo Mahon é escritor e aluno 
regular do Programa de Pós-Gradua-
ção de Estudos Literários da UNEMAT

gosto – já estava acolhida e reconhe-
cida. A razão para resenhas encomiás-
ticas era evidente: a poesia de Perso-
na, apresentada pela multipremiada 
Olga Savary, era o que havia de mais 
contemporâneo. Se Manoel de Barros 
colocou o cenário sertanejo mato--
grossense em relevo, se Ricardo 
Guilherme Dicke criou mitos próprios 
a partir deste mesmo cenário, Lucin-
da Nogueira Persona não seguiu a 
esperada reescritura de ordem geo-
grá�ca. Muito ao contrário: o sertão 
da autora tem outro cariz. A aridez, a 
solidão, a bravura, o combate, a vitó-
ria e a derrota, todos valores inerentes 
à literatura sertaneja, não se encon-
tram na paisagem do cerrado. Lucin-
da gira o eixo temático para o grotão 
insondável da intimidade doméstica, 
onde o comum é metaforizado.

Manoel de Barros transforma a 
simplicidade, mas o faz com base em 
estratégias diferentes. O prosaico 
manoelino é tratado com foros de 
fantástico e/ou de lúdico, estranha-
mento típico da literatura contempo-
rânea, que se vale de lunetas e de 
microscópios em hipérboles �gurati-
vas. O sertão-desumano de José 
Américo de Almeida, o sertão-solidão 
de Graciliano Ramos, sertão-universal 
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